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INOVAÇÃO  
NO DIREITO
Novo presidente da  
OAB-MG fala sobre 
planos para a entidade

—
Gustavo Chalfun: 
“Papel da advocacia 
é ser esse instrumento 
de pacificação social”
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O ano de 2025 começou com vários motivos de preocupação na 
economia, da alta de juros  à expectativa de aumento da inflação, 
da subida do dólar ao crescimento do endividamento público. So-
me-se a isso a onda de fake news  sobre a  fiscalização do PIX, tão 
forte que levou o governo a recuar e  cancelar a medida. Nesse ce-
nário, o presidente Lula acaba de sancionar a primeira lei que re-
gulamenta a Reforma Tributária,  assunto comum aos sete dos mais  
importantes escritórios de advocacia de Minas ouvidos nessa edi-
ção  para  um especial sobre direito. Todos destacam a importân-
cia inegável da reforma e alertam  para a complexidade do tema. 
Também a insegurança jurídica, que atrapalha investimentos e, 
consequentemente, o desenvolvimento do país, é preocupação do 
setor. Para o novo presidente da OAB-MG, Gustavo Chalfun, eleito 
com recorde de votos, é preciso diálogo com a sociedade e harmo-
nia entre os poderes. À frente da entidade, Chalfun  quer dotar a 
advocacia de ferramentas de IA para se adequar aos novos tempos. 
Não deixe de conferir também a entrevista com o primeiro secre-
tário eleito da mesa da Assembleia de Minas, Gustavo Santana. 
Ele tem muito a falar sobre política. Boa leitura e até a próxima!

Gerente Comercial
Sumaya Mayrink
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FAKE NEWS 

As notícias falsas sobre a taxação 
de movimentações do PIX ganharam 

uma proporção tão grande que 
todo primeiro escalão do governo foi 
convocado para desmenti-las. Nem 
mesmo o vice-presidente Geraldo 
Alckmin escapou. Ele fez um apelo 

pelas suas redes sociais para que as 
pessoas não caiam em fake News.

 GUERRA COMERCIAL 
O agronegócio brasileiro aguarda o 

anúncio de medidas protecionistas de 
Donald Trump, que podem favorecer 

produtos agropecuários brasileiros com 
países como a China. O Brasil pode, no 

entanto, perder no próprio comércio 
com os Estados Unidos. 

NOVA ORDEM MUNDIAL
Segundo Katrin Bennhold, do The 

New York Times, Donald Trump e Elon 
Musk estão à frente de uma nova fase 

da influência americana na Europa, 
aproveitando descontentamentos 

sociais e desafiando a estabilidade 
política em diversas nações. Este não é o 
primeiro exemplo de um aliado de Trump 
que tenta estabelecer conexões com a 
extrema direita no continente europeu.

CORRIDA POR MINISTÉRIO

Com a possibilidade do ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, assumir a coordenação política 
do governo Lula, iniciou-se corrida pela sua pasta. 
O senador Davi Alcolumbre reivindica o ministério 
para o seu partido, o União Brasil, e iniciou uma 
intensa campanha nesse sentido.

BUSCANDO FÔLEGO

O PSDB tenta ganhar fôlego se alinhando a outras 
legendas, inclusive com possibilidade de fusão. O 
objetivo de dirigentes do partido do deputado fede-
ral Aécio Neves é buscar um acordo já em fevereiro 
para fortalecer o centro político e discutir um pro-
jeto para o Brasil para as eleições de 2026.

MINEIRA ASSUME STM

A ministra Elizabeth Rocha, mineira de Belo Hori-
zonte, toma posse no dia 12 de março em solenidade 
no Teatro Nacional, em 
Brasilia,  como primeira 
mulher a presidir o Su-
perior Tribunal Militar. 
Ela entra no lugar do 
brigadeiro Joseli Paren-
te. O STM tem 216 anos 
e é a corte mais antiga 
do Brasil. O presidente 
Lula e vários ministros 
vão comparecer.
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SINAL DE RECUPERAÇÃO

A DÚVIDA PERSISTE

O dólar pode voltar a ficar abaixo de R$ 6 em 2025? 
Analistas consideram essa possibilidade remota. A 
situação das finanças públicas no Brasil, combinada 
com os possíveis impactos do início do segundo man-
dato de Donald Trump nos Estados Unidos, tende a 
favorecer um cenário de valorização do dólar.

DESEQUILÍBRIO FISCAL

No momento em que a Argentina tenta superar dé-
cadas de desorganização fiscal, o Brasil segue em 
direção oposta, enfrentando uma situação preo-
cupante. Para 2025, estima-se um déficit público 
equivalente a 8% do PIB, um índice que se aproxima 
dos registrados por países em conflito armado,

CAUSA E EFEITO DA CRISE

Mesmo em um ano em que a questão climática 
desafiou fortemente a produção, o agronegócio 
encerra 2024 com alta. A CNA acredita que em 
2024, o PIB do agronegócio deve crescer 2%. 
Para 2025, a expectativa é de alta de 5% , se-
gundo o presidente da entidade, João Martins.

A direita brasileira está confiante em relação ao argen-
tino Javier Milei, aliado de Jair Bolsonaro. A inflação 

 JABUTIS 
Os vetos do governo aos “jabutis” 

incluídos no projeto de lei das 
eólicas offshore foi comemorado por 
empresários mineiros. O presidente 

da Fiemg, Flávio Roscoe, alerta que “é 
preciso evitar riscos ao futuro do setor 
elétrico”. O projeto volta ao Congresso 

Nacional onde os vetos podem ser 
derrubados.

PREÇO DOS COMBUSTÍVEIS
Com a alta do dólar e, mais 

recentemente, o aumento do preço 
do barril de petróleo no mercado 

global, a defasagem nos preços da 
gasolina e do diesel praticados pela 
Petrobras alcançou, nesta semana, 

os maiores níveis desde julho do ano 
passado, com percentuais de 13% e 

22%, respectivamente. Qualquer novo 
aumento nos preços terá um impacto 

significativo sobre a inflação.

AGRAVANTE
Enquanto a Petrobras não se pronuncia 
sobre os aumentos a serem aplicados, a 

partir de 1o de fevereiro, os consumidores 
experimentarão um aumento nos 

preços nos postos de combustíveis, 
devido ao reajuste na alíquota do ICMS 

em todo o país. No que diz respeito 
à gasolina, a elevação será de 7,1%, 

alterando o preço de R$ 1,3721 para R$ 
1,4700 por litro. Em relação ao diesel, 
o aumento será de 5,3%, passando 
de R$ 1,0635 para R$ 1,1200 por litro.

no país vizinho fechou 
em 117,8% em 2024, um 
recuo de quase 94 pontos 
em relação a 2023. Os nú-
meros indicam um pro-
cesso de desinflação. Para 
os mais otimistas, é sinal 
de forte recuperação.
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 “Somos a primeira 
geração a sentir o 

impacto das mudanças 
climáticas e a última 

que pode fazer 
algo a respeito.” 

◊

“É tão fácil quebrar 
e destruir. Os 

heróis são aqueles 
que fazem a paz 

e constroem.”       
Nelson Mandela

PODEROSA

Discreta, a presidente do Banco do 
Brasil, Tarciana Medeiros, tem acu-
mulado elogios e foi eleita pela revis-
ta Forbes a 18ª mulher mais poderosa 
do mundo. Ela é a única brasileira em 
uma lista com 100 mulheres e é consi-
derada pela publicação uma “defensora 
apaixonada de políticas ambientais”. 

DIFÍCIL CAMINHO

 O ministro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, vem repetindo desde que assu-
miu o cargo que “combater a inflação, 
reduzir o custo da dívida pública e 

Barack Obama

ter juros mais baixos é parte central de nosso 
olhar humanista sobre a economia. O Brasil de 
hoje não é mais o Brasil que fechava os olhos 
para as desigualdades e para as dificuldades 
da nossa gente.” O problema está em conven-
cer o seu próprio partido e o governo a gas-
tar menos para colocar as contas em ordem. 
 

 COMPETÊNCIA

De ministro na ditadura militar a conselheiro 
da esquerda nos governos Lula e Dilma, o eco-
nomista Delfim Netto repetia que “o equilíbrio 
fiscal é a mãe de todos os outros equilíbrios” e 
que “nós não temos competência para acabar 
com o Brasil. O país vai sobreviver a todas as 
bobagens que nós fizermos”.



VACINA CONTRA 
A PNEUMONIA.
ARAUJO TEM.

E S P A Ç O

Já chegou à Araujo a Prevenar 20, proteção 
para toda a família. Vacina indicada a partir 
de 6 semanas de vida.

Agende aqui o seu horário ou vá à loja mais próxima

*Dose única. Verificar a disponibilidade em estoque.
Em crianças de até 2 anos, necessário dose de reforço.
 

Acesse araujo.com.br/saudeemdia
ou vá até a Araujo mais próxima.ATENDIMENTO

EM CASA
LOJA

Acesse aqui

#84183_AnR_Viver Brasil_202x266mm_Saude Em Dia Janeiro.pdf   1   13/01/25   15:49
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“GOVERNAR SEM POLÍTICA  
NÃO FUNCIONA”

◊ 
Eleito primeiro secretário da mesa da Assembleia de Minas, 

deputado ressalta diálogo com governo e diz que candidaturas 
precisam de construção com vários partidos
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GUSTAVO SANTANA

bem o universo político. Filho do ex-deputado 
José Santana e conhecedor do jeito mineiro de 
entender os emaranhados da política, ele acre-
dita que o governador Romeu Zema tem o que 
mostrar, caso entre na disputa nacional, mas 
avisa que o Novo, o seu partido, não ganhará 
sozinho. Ele acredita, que assim como Lula foi 
eleito após passar pela prisão, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro pode recuperar seus direitos po-
líticos e disputar em 2026. A política, segundo 
ele, é muito dinâmica. Eleito primeiro secretário 
da Assembleia Legislativa de Minas, cargo que 
funciona como se fosse uma espécie de prefeito, 
ele terá muito o que negociar e conversar.  
 
O SENHOR FOI ESCOLHIDO PRIMEIRO SE-
CRETÁRIO DA MESA DIRETORA DA ASSEM-
BLEIA LEGISLATIVA. COMO É GERENCIAR O 
ORÇAMENTO DA CASA?
O primeiro secretário é quem cuida da parte ad-
ministrativa. Por isso é que  falam que o primei-
ro secretário é como se fosse o prefeito. Lógico 
que, sempre caminhando junto com o presiden-
te, mas, essa parte burocrática, funcional é com 
o primeiro secretário. 

A PARTIR DE AGORA, O PENSAMENTO É EM 
RELAÇÃO A 2026. PENSANDO NISSO, QUAL 

Dizia uma das velhas raposas políticas minei-
ras, o ex-governador Magalhães Pinto, que “po-
lítica é como nuvem. Você olha e ela está de um 
jeito. Olha de novo e ela já mudou”. O cenário em 
Minas é nebuloso, mas nacionalmente caminha 
para repetir a polarização entre direita e esquer-
da. É o que acredita o deputado estadual por três 
mandatos, Gustavo Santana (PL) que conhece 
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QUE É A MAIOR PREOCUPAÇÃO DOS DEPU-
TADOS? 
Continuar fazendo, porque as coisas andam. Andou 
bem, até  hoje, em termos, dentro da Casa, onde está 
tudo redondinho, não tem nada que não atenda a 
demanda dos deputados. É atender as demandas 
dos municípios que vão aparecendo. Tem  as emen-
das, que não são algo tão preocupante porque hoje 
são impositivas,  o governo é obrigado a pagar.

O GOVERNADOR ROMEU ZEMA TEVE DIFI-
CULDADE EM DIALOGAR COM OS DEPUTA-
DOS, PRINCIPALMENTE NO INÍCIO DO SEU 
GOVERNO. COMO ESTÁ ESSA RELAÇÃO?
A relação melhorou muito em relação ao início, 
quando começou o mandato dele. Hoje está tendo 
diálogo sim. O secretário de Governo (Gustavo Va-
ladares) é um colega nosso. Então, ele sabe como 
que é a coisa tem que andar, como funciona.  O 
vice-governador tem ouvido os deputados, o go-
vernador também tem. Então hoje está tendo o 
diálogo, está tendo construção junto com os lí-
deres dos blocos, junto com o líder de governo, 
junto com o secretário de Governo, fazendo com 
que todas as pautas andem de forma harmônica. 
Mas, lógico, pauta que for boa para o estado. A 
pauta que for boa só para o interesse do governo, 
que não for boa para o estado, aí, com certeza, 
a  Assembleia é independente. O meu partido, o 
PL, é da base do governo. Hoje eu sou o líder do 
bloco Avança Minas, ainda sou o líder porque a 
minha posse como primeiro secretário será no 
dia 3 de fevereiro. Nosso bloco tem 27 deputados 
e temos, inclusive, uma secretária de Estado. O  
PL está no governo com Alê Portela, ou seja, está 
inserido dentro do governo.  Os problemas foram 
equacionados, todas as pautas estão andando di-
reitinho. Os problemas ficaram para trás. Logo 
no início, o governo só queria aprovar os projetos, 

mas não queria ouvir o Parlamento. Na época, o 
presidente era o Agostinho Patrus, que foi um 
excelente presidente para a Casa,  que acabou por 
ensinar ao governo o caminho das pedras para se 
ter o diálogo. Quando falo o governo, não estou me 
referindo ao governador, mas a todo o governo.  

O GOVERNADOR ROMEU ZEMA ENTROU 
COM UM DISCURSO COMO UM EMPRESÁRIO 
ANTIPOLÍTICO. TEM COMO FAZER POLÍTICA 
ASSIM?
Como um antipolítico vai ser candidato? Para 
mim não tem como isso acontecer. Governar 
sem política não funciona. E o que eu falo é que 
a política não é só para os políticos. Em qualquer 
área tem a ação política. Um empresário tem que 
ser político, o dentista tem que ser político. Não 
adianta falar que “eu odeio políticos e odeio po-
lítica”. Se a pessoa odeia a política não tem como 
ser governador e nem ter diálogo com os políticos.

ELE APRENDEU A FAZER POLÍTICA?
Ele aprendeu a ser político. O governador tem o 
jeito dele, de escutar e falar. Primeiro ele escuta 
as demandas, as prioridades de cada município. 
Minas Gerais é muito grande, então cada região 
é uma região diferente, cada necessidade é uma 
necessidade. Então, o governador sempre fala 
um pouco na abertura do evento, coloca um por 
um para poder falar, anota a demanda e vai,  no 
final,  fazer as conclusões e tem dado certo. Tudo 
o que ele tem notado nessas conversas, o gover-
nador tem cobrado da sua equipe.

VIMOS NO ANO PASSADO UMA DOBRADI-
NHA ENTRE OS DEPUTADOS ESTADUAIS E O 
CONGRESSO NACIONAL, COM O PROJETO 
DA RENEGOCIAÇÃO DAS DÍVIDAS DOS ES-
TADOS. ESSE TIPO DE DOBRADINHA PODE 
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SER FEITA COM OUTROS PROJETOS?
Eu acho que o deputado tem que ter responsabili-
dade. Quando a gente foi a Brasília foi iniciativa 
do nosso presidente da Assembleia Legislativa. 
O presidente foi junto com os seus líderes como 
eu, João Magalhães, o Cássio,  Carlos Henrique, 
o Jean Freire. Fomos procurar o presidente do 
Senado para nos ajudar na construção de um 
acordo com o governo federal porque, até então, 
o governo do Estado não tinha procurado fazer o 
acordo. Independentemente de sigla partidária, 
de quem esteja no governo do estado, de quem 
esteja no governo federal, a gente tem que ter res-
ponsabilidade Minas Gerais. O Rodrigo Pacheco 
nos ajudou muito para  abrir essa discussão com 
o governo federal. Essa é uma dívida que não 
é  do Brasil, é de Minas Gerais. É de estado por 
estado. Então tem que questionar, tem que ter 
diálogo, tem que fazer política para poder ter o 
resultado. Então, se tiver outros projetos que ne-
cessitem desse diálogo junto ao governo federal, 
ou com outros poderes, eu tenho certeza de que 
a Assembleia não deixará de fazer.

O GOVERNADOR ROMEU ZEMA TEM PRE-
TENSÕES DE ENTRAR NA DISPUTA NACIO-
NAL. O SENHOR ACHA QUE ELE TEM O QUE 
APRESENTAR EM MINAS PARA O BRASIL?
Em termos de gestão, sim. Ele tem muito resultado 
bom, resultados de entrega e é uma pessoa muito 
séria. Só que, para se candidatar em nível nacio-
nal,  tem que ser uma construção. Não adianta o 
partido Novo querer sozinho - este  é o estilo do 
Novo -, disputar a eleição de presidente porque não 
tem a mínima condição. É preciso a construção 
com vários partidos. Que o governador tem apre-
sentação, isso ele tem. Agora, para chegar lá, tem 
que fazer política e conversar com vários partidos. 

TEM UM MOVIMENTO DOS GOVERNADO-
RES DO SUL E SUDESTE PARA A DISPUTA DE 
2026. PODE SER UM CAMINHO?
Tem esse movimento que é um pré-acordo entre 
o Zema, Caiado, Ratinho Jr, Tarcísio de Freitas 
em que eles acertaram que não vão dividir.  Eles 
estarão unidos em prol da disputa contra o go-
verno federal. No momento correto, cada um faz 
sua pré-campanha e,  por meio de pesquisas, eles 
terão tudo para analisar qual será o caminho.

VEMOS O MOVIMENTO DOS GOVERNADO-
RES DO SUL E SUDESTE E OUTRO DO NOR-
DESTE. O BRASIL ESTÁ DIVIDIDO?
 Eu acredito que não é divisão, é porque tem 
gente  no Nordeste que também não quer o gover-
no Lula. Isso começou a ser plantado porque são 
governadores que estão em exercício e, se saírem 
quatro  governadores candidatos, eles  vão tirar 
o voto do centro e da direita, tiram os votos do 
Sul e do Sudeste. Tem que ter a unificação. 

VIMOS A POLARIZAÇÃO NOS ÚLTIMOS DOIS 
ÚLTIMOS PLEITOS. EM 2026 PODE SER DIFE-
RENTE?
Eu acredito que essa eleição ainda será  polariza-
da. Direita e esquerda. Isso hoje, porque política 
é muito dinâmica. Daqui há seis meses o quadro 
pode mudar.

A DIREITA TEM NOME PARA ENFRENTAR O 
PRESIDENTE LULA? 
Temos um desses nomes dos governadores. O pró-
prio Bolsonaro pode ser absolvido para ser candi-
dato. Muita água ainda vai rolar. Mas vai conti-
nuar polarizado. Vão falar que o Bolsonaro está 
proibido, perdeu os seus direitos políticos? O Lula 
estava preso é o presidente da República.vb
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O ANO DE 2025 
CHEGOU
Estamos em 2025, um ano que começa 
com muitas expectativas de mudanças. 
O mundo está passando por transfor-
mações, inclusive ambientais,  a passos 
largos. A internet tem mudado hábitos 
que, sinceramente, não sei se para pior 
ou melhor.  Com a internet, verdadeira 
ou não, a informação é instantânea. Os 
grandes players, como Elon Musk (que 
virou assessor de Trump) e Zuckerberg, 
o dono da Meta, querem influenciar – 
ou comandar- o mundo. É preciso que os 
dirigentes mundiais, e também o povo, 
resistam como já estão fazendo Lula e o 
presidente francês Macron, que já se po-
sicionaram contra os objetivos do Meta. 

No campo interno, a política já mostra 
palanques de 2026, muito embora pro-
jetos importantes estejam travados no 
Congresso, inclusive o orçamento deste 
ano, enquanto deputados e senadores 
brigam pela liberação de suas emendas. 
Mas, no plano eleitoral, já se sabe que 
Lula vai para a reeleição, teoricamente 
representando a esquerda enquanto a di-
reita mostra-se um pouco perdida. Entre 
os nomes da chamada direita cresce o do 

governador Romeu Zema. No entanto se 
o quadro for totalmente favorável e para 
que não fique fora da política, alguns alia-
dos defendem que ele dispute o Senado.  
Em Minas, o senador Cleitinho se articu-
la para disputar o governo, colocando em 
pânico os candidatos de plantão, como 
o vice Mateus Simões, entre outros. O 
ministro Alexandre da Silveira é outro 
nome para a disputa estadual, mas dizem 
que o presidente Lula o quer perto de sua 
campanha para reeleição. E Alexandre 
não deixaria de atender o presidente. 
Enfim 2025 começa a ser jogado. Na polí-
tica, com ares de 2026. vb

NO CAMPO INTERNO, 
A POLÍTICA JÁ 
MOSTRA PALANQUES 
DE 2026, MUITO 
EMBORA PROJETOS 
IMPORTANTES ESTEJAM 
TRAVADOS NO 
CONGRESSO

Jornalista
PAULO CESAR DE OLIVEIRA



Pronto-socorro ginecológico e obstétrico 24h

Hospital 
Mater Dei Nova Lima
Maternidade completa 
com cuidado humanizado

Cuidado integrado para 
gestantes e bebês desde 
o pré-natal até os 
cuidados no pós-alta.

Humanização do parto dentro 
e fora do Centro Obstétrico 
com conforto, privacidade e 
toda a segurança da unidade 
hospitalar, que inclui UTI 
adulto e neonatal.

Maternidade com amplas suítes 
preparadas com banheira, antessala, 
ambiência adequada, espaços 
individuais para a família assistir ao 
parto e suítes PPP (pré parto, parto 
e pós parto).

Portaria Principal: Alameda Oscar Niemeyer, nº61, 
Vila da Serra - Nova Lima

Pronto-Socorro: Rua Dr. Mário Vrandecic, nº60, 
Vila da Serra - Nova LimaRESPONSÁVEL TÉCNICO: DRA. FLÁVIA MENDES LIMA FREIRE – CRM-MG 83684.

materdeinovalima.com.br 

Consulte 
os convênios 
atendidos



RITMO ACELERADO

Presidente da Anfavea abre no dia 17 de fevereiro os almoços-
palestras promovidos pela VB Comunicação

Uma das preocupações do setor diz respeito ao 
Imposto Seletivo ou “Imposto do Pecado”, aprova-
do no Congresso Nacional, que vai afetar o setor 
com a cobrança de uma taxa adicional para veícu-
los que será definida em lei ordinária específica. O 
setor será tributado em 26,5% da alíquota padrão 
mais o Imposto Seletivo.

A alíquota para veículos será graduada con-
forme critérios como eficiência energética, reci-
clabilidade de materiais e emissões de poluentes. 
Ainda que essa notícia impacte a indústria auto-
motiva, Márcio Lima Leite acredita que as novas 
tecnologias serão as grandes aliadas para que o 
setor cumpra a meta de crescimento de 6,8% neste 
ano, o que significa a produção de 2,749 milhões 
de unidades.

Márcio Lima Leite conhece bem o setor. Ele 
assumiu a presidência da Anfavea para a gestã0 
2022/2025 e atua no Stellantis desde 2000. É con-
selheiro geral e chefe de Impostos na região da 
América do Sul, além de atuar nos Conselhos Fis-
cais do Banco Fidis, Fundação Stellantis Saúde e 
Instituto Minas Pela Paz. Mineiro de Belo Hori-
zonte, o executivo é graduado em direito e ciên-
cias contábeis, mestre em direito empresarial e 
pós-graduado em gestão estratégica com especia-
lização em finanças pela UFMG.

Também é membro do Comitê de Auditoria da 
Cemig, conselheiro de administração e coorde-
nador  do Comitê de Auditoria da Copasa e coor-
denador do Instituto Brasileiro de Governança 
Corporativa (IBGC) Capítulo Minas Gerais.  vb

O Brasil foi o país que mais cresceu entre os 
10 principais mercados do mundo para o setor 
automotivo, e a expectativa para 2025 é a de co-
meçar o ano em ritmo acelerado, voltando ao pa-
tamar dos 3 milhões de unidades vendidas. Esse 
otimismo em relação ao setor é do presidente da 
Associação Nacional   dos Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea) e vice-presidente Jurí-
dico, Tributário e de Relações Institucionais da 
Stellantis para a América do Sul, Márcio de Lima 
Leite. A Stellantis é uma das principais fabrican-
tes de automóveis e fornecedoras de mobilidade 
do mundo.  Ele irá abrir o Conexão Empresarial 
de 2025, evento promovido pela VB Comunicação, 
previsto para o dia 17 de fevereiro, no Espaço Meet, 
quando falará dos números de 2024 e a expectati-
va para este ano.

—
Márcio de Lima Leite fará balanço 
do setor e falará sobre expectativa 
de crescimento neste ano
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2025: O PASSADO  
E O FUTURO
Hoje sabemos que o presente não existe. O 
tempo é dividido entre o passado e o futuro. O 
que imaginamos ser o presente não passa do 
último momento do passado. O futuro é o que 
ainda não aconteceu.

A economia fechou 2024 expandindo 3,5%, 
dando continuidade ao crescimento após a pan-
demia. Desde então, o PIB vem crescendo 3% ao 
ano, enquanto a população, 0,5%. Assim, a renda 
média vem aumentando cerca de 2,5% a cada ano. 
Desempenho superior ao ocorrido nas décadas 
anteriores à Covid-19.

De acordo com as condições estruturais do 
mercado de trabalho, a economia está operan-
do em pleno emprego. Segundo o IBGE, a taxa de 
desemprego caiu de 7,6%, em janeiro, para 6,1%, 
no trimestre encerrado em novembro; e a massa 
salarial cresceu 6,8% no ano.

Na contramão do otimismo, os indicadores 
monetários pioraram. No correr dos meses, a es-
timativa da inflação no ano subiu de 3,9% para 
4,9%; atrás dela, a Selic pulou em vão de 9% para 
11,75% e o dólar, que se esperava chegar no final 
de dezembro valendo R$ 5, superou os R$ 6. Tudo, 
passado.

O futuro é incerto. O que se pode afirmar é 
que não será igual ao passado. Em 2024, a dívida 
pública ultrapassou dois terços do PIB. Se a taxa 

real de juros continuar em torno de 8% ao ano, 
pode-se estimar que a relação dívida pública/PIB 
ultrapassará os 80% no final deste ano, pressio-
nando a inflação e o dólar e colocando em risco o 
crescimento. Mas tudo, incerto.

Para dar conforto ao novo presidente do Banco 
Central, o Conselho Monetário Nacional (CMN) 
criou métrica nova para perseguir a meta de in-
flação, que continuará sendo 3%, com intervalo de 
tolerância de mais ou menos 1,5%. Porém, somente 
será considerada descumprida se desviar por seis 
meses consecutivos do respectivo intervalo de 
tolerância (Decreto 12.079/24). 

E, na reunião de despedida de Campos Neto, o 
Banco Central elevou a taxa básica de juros para 
12,25%. Com previsão de mais dois aumentos con-
secutivos de 1,0%, nas primeiras reuniões, a Selic 
a 14,25% já está contratada para o início da nova 
gestão. Fôlego para Galípolo.

Neste ano, o aperto será ainda maior, Trump 
estará de volta e Lula sonha que o futuro repetirá 
o passado. Sonhar não é viver.. vb

NA CONTRAMÃO 
DO OTIMISMO, 
OS INDICADORES 
MONETÁRIOS PIORARAM

Professor associado da Fundação  
Dom Cabral e ex-ministro do Trabalho e do 
Planejamento e Orçamento no governo FHC

PAULO PAIVA





INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL  
COMO ALIADA

Gustavo Chalfun assume presidência da OAB-MG  
com projeto de investir em inovação 

—
Gustavo Chalfun: "A advocacia precisa se inserir 
nesse momento novo" 
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Eleito para o triênio 2025/2027 para a 
presidência da Ordem dos Advogados 
do Brasil, seccional Minas Gerais (OAB-
-MG), o advogado e mestre em direito 
constitucional Gustavo Chalfun tomou 
posse em 13 de dezembro de 2024 com 
disposição e energia para investir no 
avanço da defesa dos honorários advo-
catícios, nas prerrogativas profissionais 
e no projeto de inclusão da entidade em 
uma plataforma digital de inovação pau-
tada na inteligência artificial e na Tecno-
logia da Informação.  

“Essas são pautas muito caras para a ad-
vocacia. Nós planejamos desenvolver um 
departamento de inovação e tecnologia 
da Ordem, a criação de hubs de inovação 
com a participação direta da advocacia, 
que poderá, a partir da formatação desses 
hubs, desses labs, aplicar isso no desen-
volvimento das suas atividades”, destaca 
Gustavo Chalfun, que no triênio passado 
presidiu a Caixa de Assistência dos Advo-
gados (CAAMG).

O novo presidente à frente da entidade 
conta que esse é um dos grandes objetivos 
da sua gestão. “Fazer com que a IA e a Tec-
nologia da Informação sejam elementos 
complementares auxiliares do exercício 
cotidiano da advocacia. Eu acredito muito 
no exercício da IA desde que aliada ao ele-
mento humano, ao advogado e à advogada, 
enquanto condutores dos direitos do cida-
dão. Nós não podemos fechar os olhos para 

o fato de que muitas outras profissões já 
utilizam esses instrumentos em larga es-
cala. A advocacia precisa se inserir nesse 
momento novo. Utilizar, por exemplo, desde 
a captação de uma jurisprudência, ao re-
sumo de um processo, ao resumo de uma 
sentença, que possibilite e facilite a vida do 
advogado no seu dia a dia. Esse é um dos ob-
jetivos centrais da nossa gestão”, sintetiza. 

Sobre as prerrogativas, Gustavo Chal-
fun justifica a necessidade de avanço, con-
siderando a defesa dos clientes. “Acho que 
precisamos, sim, avançar ainda mais na 
defesa das prerrogativas profissionais, que 
não são nossas, são dos nossos constituin-
tes, nossos clientes. E são as prerrogativas 
que garantem independência e altivez da 
advocacia no exercício profissional. E por 
isso nós ampliaremos o sistema de defesa 
das prerrogativas já existentes, regionali-
zando ainda mais, trazendo o advogado, o 
procurador de prerrogativas para próximo 
dos advogados em Minas Gerais, nas diver-
sas regiões do estado”, aponta.

Quanto ao tema de insegurança jurídi-
ca, que também é um problema que preo-
cupa os profissionais do direito, Chalfun 
é enfático em lembrar o papel do tripé dos 
poderes que dão sustentação à democracia.  
“Nós entendemos que cabe ao Poder Judi-
ciário, ao Poder Legislativo, consequente-
mente, depois, a aplicação pelo Poder Exe-
cutivo, a utilização de instrumentos que 
deem maior clareza à sociedade brasileira. 
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E o papel da advocacia é ser esse instru-
mento de pacificação social pelo cidadão 
perante os poderes constituídos”. O pre-
sidente da OAB-MG lembra que qualquer 
elemento de insegurança jurídica foge ao 
encontro da pacificação de uma vida em 
sociedade. 

“Quanto mais clara for a legislação, 
quanto mais claras forem e quanto mais 
simples se tornarem as decisões judiciais, 
nós teremos maior clareza da sua aplica-
bilidade para com a sociedade e, conse-
quentemente, menos insegurança jurí-
dica”, defende.

Nos últimos tempos, tem chamado a 

atenção de toda a sociedade, um certo con-
flito entre os poderes da República. “Eu 
acredito que, desde a formatação de uma 
sociedade, o respeito, a independência e a 
harmonia entre os poderes constituídos se 
fazem como uma premissa para a concre-
tização do próprio exercício desses poderes. 
Portanto, aquilo que cabe ao Poder Executi-
vo deve ser por ele executado. O que cabe ao 
Legislativo que é, de fato, legislar deve, tam-
bém, ser observado e, consequentemente, 
após a legislação e após a análise do Poder 
Judiciário, se instado a fazê-lo. Evitando-
-se o ativismo judicial, nós teremos essa 
independência e essa harmonia entre os 

—
Chalfun: "Evitando-se o ativismo judicial, teremos 
independência e harmonia entre os poderes"
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“A APLICABILIDADE 
DA REFORMA 
TRIBUTÁRIA  
PRECISA 
SER MELHOR 
DISCUTIDA COM  
A SOCIEDADE”

poderes, ganhando a sociedade. Portanto, 
eu acredito que, os poderes precisam se res-
peitar, manter a independência, a altivez, a 
cordialidade no tratamento entre eles, a fim 
de conseguirmos edificar uma sociedade 
melhor”, pontua.

A Reforma Tributária, como não po-
deria deixar de ser, também está na pauta 
do dia a dia do direito. “Eu acho que nin-
guém tem dúvida de que o país precisava 
de uma Reforma Tributária. Eu acredito 
que o diálogo com a sociedade civil se faz 
necessário para a implementação dessas 
medidas adotadas na grande Reforma 
Tributária, já aprovada no Congresso. 
Evidentemente que, para que a socieda-
de tenha uma assimilação melhor das 
medidas do ponto de vista da relação do 
Estado, do Fisco como um todo, com o con-
tribuinte, é preciso chamar a todos para o 
debate”, chama a atenção. 

Toda a névoa de fake news em torno 
do PIX e mudança do trato no assunto 
por parte do Governo, também mereceu 
comentário do presidente da OBA-MG. 
“Tivemos questões que envolvem o PIX, 
inclusive, na quarta-feira (15), a atitude do 
governo retroagindo a sua aplicabilidade, 
voltando atrás da decisão tomada outrora, 
e isso mostra que a Reforma Tributária, 
não obstante ter sido aprovada, a sua regu-
lamentação precisa de um diálogo maior 
com a sociedade”, reforça. 

Gustavo Chalfun faz, também uma 

chamada ao cidadão. “A sociedade, tam-
bém, precisa ver que os tributos que são 
pagos, estão sendo revertidos. Eu acredito 
que a Reforma Tributária se fazia necessá-
ria, é um importante instrumento até para 
a concretização dos objetivos do próprio 
Estado. Mas a sua aplicabilidade precisa 
ser melhor discutida com os setores da so-
ciedade civil, com a indústria, com o comér-
cio, prestação de serviços, com a advocacia 
como um todo. Enfim, essa discussão, essas 
audiências públicas, elas precisam ser rea-
lizadas para que tenhamos um exercício, de 
fato, dessa nova era tributária brasileira”, 
propõe. 

Um outro tema polêmico que gerou de-
bates de todas as partes, de conservadores 
religiosos, provocando reação da bancada 
progressista, e não passando incólume por al-
guns setores da sociedade, ganhando o centro 
do debate político em 2024, foi a proposta de 
proibição do aborto nos casos permitidos pela 

2 1

E D I Ç Ã O  2 8 7  |  J A N E I R O  2 0 2 5



legislação brasileira:  gravidez por estupro, 
quando a vida da mulher está em risco, ou 
quando o feto é anencefálico. 

O presidente Gustavo Chalfun defende 
a discussão sobre o aborto na esfera legis-
lativa. “Acho que toda discussão deve ser 
realizada e emanada do Poder Legislati-
vo, que representa o povo, com seus vários 
segmentos. Hoje, nós vivemos uma pola-
rização muito grande entre a direita e a 
esquerda. Eu acredito que deva ser papel 
da advocacia, da Ordem dos Advogados do 
Brasil, ficar equidistante dessas disputas 

político-partidárias e dessas posições en-
viesadas ideologicamente. Nós precisamos 
compreender e fazer proliferar ainda mais 
as discussões no Congresso Nacional, para 
que o exercício da democracia sobressaia 
sobre qualquer tema, por mais áspero que 
ele seja. Eu creio que a casa correta para a 
discussão disso é o próprio Congresso Na-
cional, que detém legitimidade constitu-
cional para esses debates e, por certo, reali-
zando uma discussão democrática, teremos 
posição concreta daquilo que a sociedade 
brasileira espera nos dias atuais quanto ao 
aborto”, ressalta.

Não só o aborto, mas, para Chalfun, ou-
tras pautas que são extremamente impor-
tantes, que são ásperas de serem discutidas, 
precisam ser objeto de debate em campo 
próprio. “Mas, sem viés ideológico e passan-
do, efetivamente, para uma discussão de 
cunho democrático. Ouvindo-se a direita, 
ouvindo-se a esquerda, compreendendo a 
importância desses segmentos políticos. 
Então, espero que as casas cumpram o seu 
papel, debatam a questão e tragam para a 
sociedade brasileira um resultado concre-
to”, aponta o caminho para o diálogo. 

Desde que assumiu a nova gestão, Gus-
tavo Chalfun conta que o trabalho tem sido 
intenso em sua rotina. “Acordo muito cedo 
para chegar à sede da Ordem e tenho ficado 
muito em atendimento até à noite. Assim 
seguirei nos próximos três anos, com muita 
dedicação e muito afinco pela advocacia”, 
promete o presidente. vb

—
Chalfun: "Acredito ser papel da OAB ficar 
equidistante de disputas politico-partidárias"
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—
Chalfun com a mulher Giza e as filhas Isabelle e Aline

—
Ainda criança, com os pais

RAIO X

- Eleito com um recorde de votação 
em toda a trajetória histórica da 
OAB-MG, com 37.755 votos (61,15% dos 
votos), Gustavo Chalfun está, agora, 
à frente da entidade, que soma mais 
de 140 mil inscritos, sendo quase 90 mil 
destes aptos ao exercício do voto.

- Gustavo Chalfun nasceu em Lavras, 
em 4 de janeiro de 1978 e acaba de 
completar 47 anos. Formado pela 
Faculdade de Direito de Varginha, é 
mestre em direito constitucional pela 
Faculdade de Direito do Sul de Minas.

- Casado, Chalfun é pai de duas 
meninas, de 14 e 7 anos de idade.

- O novo presidente da OAB-MG 
exerceu diversos cargos na Ordem, 
tendo sido presidente da OAB Jovem 
na subseção de Varginha; presidente 
da subseção de Varginha; conselheiro 
seccional; diretor de apoio às subseções; 
secretário-geral da Ordem e presidente 
da Caixa de Assistência dos Advogados 
(CAAMG) no triênio 2022/2024.

- A nova diretoria encabeçada por 
Gustavo Chalfun foi empossada dia 13 
de dezembro de 2024, durante a reunião 
do Conselho Pleno, e tem como vice-
presidente Núbia Elizabette de Jesus Paula; 
secretário-geral, Sanders Barão Alves 
Augusto; secretária-geral adjunta Cássia 
Hatem; e tesoureiro Fabrício Almeida.

- Gustavo Chalfun assumiu o cargo 
de forma oficial a partir de 1O de 
janeiro de 2025, assim como os 
diretores e conselheiros seccionais.

- Os conselheiros federais titulares são 
Sérgio Murilo, Misabel Derzi e Sérgio 
Rodrigues Leonardo, e os suplentes Marcelo 
Tostes, Daniela Marques e Virgínia Afonso.
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DETERIORAÇÃO 
INSTITUCIONAL 
A reforma política é urgente e o cardápio de op-
ções é extenso. Os interesses dos caciques par-
tidários se sobrepõem ao interesse da Nação. O 
modelo, hoje, é nacional e a velha estrutura de 
poder é dominada por práticas que perpetuam 
a corrupção. Estados com menor densidade de-
mográfica têm representação inflada, enquanto 
regiões populosas são sub-representadas. Isso 
concentra privilégios em oligarquias regionais. 

Hoje, a eleição de cargos não majoritários é 
decidida não apenas pelos votos individuais, mas, 
também, pelo voto de legenda. Candidatos menos 
votados são eleitos em detrimento dos que real-
mente possuem apoio popular. A adoção do voto 
distrital, que oferece uma eleição por maioria 
direta, parece ser uma solução viável para cor-
rigir distorções acumuladas ao longo do tempo. 
Mas os políticos tradicionais rejeitam o sistema, 
pois isso os colocaria mais perto da fiscalização 
por seus eleitores. As coligações partidárias, 

que privilegiam a distribuição do tempo de TV, 
promovem uma verdadeira baderna e afetam o 
equilíbrio na propaganda eleitoral. Que tal dis-
tribuí-lo por candidato, e não por partido? Seria 
uma mudança fundamental para garantir que 
a exposição de ideias seja equânime. Quanto ao 
financiamento de campanhas, a definição de um 
teto para os gastos eleitorais é essencial para limi-
tar a influência do poder econômico na política 
e colocar os candidatos em um mesmo patamar. 

O fim do voto secreto no Congresso estimula-
ria a transparência e a accountability, enquanto a 
reeleição, nos cargos majoritários, limitar-se-ia a 
apenas um mandato, subsequente ou alternado, 
para evitar a perpetuação de castas políticas no 
poder. Candidatos avulsos e sem filiação par-
tidária acabariam com o comércio de venda de 
candidaturas, como hoje ocorre. Ao reestruturar 
nosso sistema eleitoral, poderemos mitigar as 
distorções e garantir uma representação mais 
justa e eficaz da vontade popular. Já passou da 
hora de agir para estancar o corporativismo da 
Câmara e do Senado. Como um brinde ao eleitora-
do, que tal acrescentar a proposição de uma nova 
Assembleia Nacional Constituinte, independente 
do Congresso propriamente dito, já que a Consti-
tuição atual está em descompasso com os anseios 
da população?  vb

ESSA SITUAÇÃO EVIDENCIA 
UM VANDALISMO 
INSTITUCIONAL ONDE  
AS ESFERAS DE PODER  
SE CONFUNDEM

WAGNER GOMES
Administrador de empresas
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FOCO NO CLIENTE 

Advocacia Procópio de Carvalho fortalece sua presença no mercado 
jurídico com atendimento personalizado e expertise multidisciplinar

mas o essencial permanece: as pessoas querem 
ser ouvidas e compreendidas. Um atendimento 
personalizado e que valorize as necessidades e 
angústias do ser humano por trás da demanda é 
o que diferencia o bom escritório, em um mercado 
cada vez mais automatizado”, reflete o advogado e 
sócio-fundador José Murilo Procópio de Carvalho.

O reconhecimento internacional veio por meio 
da última edição do prêmio Latin Lawyer, pela atu-
ação no acordo de reestruturação da Samarco. Mas 
a trajetória da banca é longínqua, iniciada nos anos 
1970, quando José Murilo trabalhou com o renoma-
do advogado mineiro Severo Lopes da Silva. A expe-
riência o motivou a fundar uma firma própria, em 
junho de 1980, batizada em homenagem ao pai, João 
Procópio de Carvalho, em sociedade com os advoga-
dos Aldo de Freitas e Cláudio Figueiredo. O núcleo 
inicial, em uma sala na rua Araguari, no bairro 
Santo Agostinho, em Belo Horizonte, era focado no 
direito empresarial, com ênfase em fusões, aquisi-
ções e recuperação de empresas, além de abranger 
instâncias relacionadas ao direito civil, societário, 
trabalhista e tributário – tanto na esfera consultiva 
quanto no contencioso.

Um dos marcos dos primeiros anos foi o cha-
mado “caso do pássaro preto”. A execução judicial 
envolvendo um cliente em dificuldades financeiras 
exigiu uma estratégia jurídica pouco convencional: 
a nomeação de um pássaro preto, único bem do con-
tratante, como objeto de penhora. A solução desper-
tou a solidariedade dos credores e resultou em um 
acordo amplamente divulgado na época, cumprido 
rigorosamente pelo devedor, além da extinção do 

—
Escritório oferece abordagem globalizada  
e tem clientes em vários países
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Rumo às cinco décadas de atuação, a Advocacia 
Procópio de Carvalho está entre as principais 
e mais tradicionais firmas do mercado jurídi-
co de Minas Gerais e do Brasil, baseada em um 
modelo de atendimento centrado no cliente. “Ao 
longo da minha trajetória, vi o direito evoluir 
da máquina de escrever à inteligência artificial, 
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processo pelo banco credor. Conduzida totalmente 
dentro da lei, a ação ganhou grande repercussão, 
com registros no “Jornal Nacional” e em crônica de 
Carlos Drummond de Andrade.

“Essa experiência gerou o que chamamos até 
hoje, internamente, de ‘filosofia do pássaro preto’: 
ela significa a prioridade da nossa equipe em sem-
pre buscar uma solução, alicerçada na ética e na 
moral, nunca abandonando o cliente, seja na ad-
versidade ou na bonança”, descreve José Murilo. 
E ainda revela: “passados mais de 40 anos desse 
evento, aquele devedor continua cliente da Advo-
cacia Procópio de Carvalho”.

Anos depois da fundação, Aldo de Freitas decidiu 
alçar voo solo, enquanto Cláudio Figueiredo migrou 
para a magistratura. José Murilo se manteve firme, 
agregando novos nomes ao time e ampliando a atua-
ção aos setores do direito financeiro, administrativo, 
internacional, minerário,ambiental e desportivo. 
O direito administrativo, por exemplo, está focado 

especialmente em questões relacionadas a contratos 
públicos e procedimentos licitatórios; enquanto o 
direito minerário tem ênfase na avaliação jurídica 
de vulnerabilidade e comprometimento de empre-
sas desse segmento. “Buscamos estar à frente das 
demandas do mercado, e a expansão para áreas como 
direito ambiental é um reflexo disso. Sustentabilida-
de e responsabilidade social são hoje pilares estraté-
gicos para qualquer negócio”, comenta José Murilo. 

Para atender às exigências de um mercado cada 
vez mais competitivo, o escritório passou nas úl-
timas décadas por uma profunda reestruturação 
interna, focada em eficiência, transparência e mul-
tidisciplinaridade do corpo jurídico. Em síntese, as 
mudanças consistiram na implementação de uma 
“arquitetura organizacional-executiva”, visando a 
integração de diferentes setores e serviços e a otimi-
zação de processos. O objetivo é oferecer um espectro 
jurídico completo, que abranja desde a advocacia 
preventiva, voltada para a redução de riscos e custos, 

—
José Murilo Procópio: “As pessoas querem  
ser ouvidas e compreendidas”  
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até a condução de litígios complexos nos mais varia-
dos níveis do Poder Judiciário, Tribunais Superiores 
e câmaras de arbitragem.

Outro ponto de destaque é a produção de pare-
ceres jurídicos. A Advocacia Procópio de Carvalho 
tornou-se referência  no desenvolvimento de estu-
dos detalhados que vão além do diagnóstico forense, 
considerando impactos regulatórios, econômicos 
e sociais. Por meio dessa abordagem globalizada, 
passou a atender tanto no Brasil quanto no exterior 
– colaboradores ancorados em diversos países pres-
tam consultoria em direito internacional privado 
a empresas brasileiras e estrangeiras, em temas 
como fusões e aquisições, exportação, importação e 
jurisdição estrangeira.

“O universo judiciário é cada vez mais inter-
conectado com outras áreas do conhecimento. No 
passado, bastava um advogado conhecer profun-
damente as leis. Hoje, é essencial compreender eco-
nomia, gestão empresarial, tecnologia, ESG”, avalia 
José Murilo. Ele exemplifica com o direito societário, 

que, por ter problemas multifacetados, exige visão 
amplificada do profissional. “Uma questão contra-
tual, por exemplo, pode envolver aspectos regula-
tórios, tributários, trabalhistas e ambientais, além 
da antecipação de riscos e da proposição de soluções 
estratégicas. A colaboração entre especialistas é a 
chave para entregar valor real ao cliente”, pondera.

A modernização também incluiu a mudança 
para uma sede mais ampla e estruturada, no Edi-
fício Icon, no bairro Vila da Serra. Inaugurado em 
2014, o espaço reflete o desejo de continuar a ser 
referência no mercado jurídico. O projeto privile-
giou instalações que favorecem a interação entre 
as equipes. “Investimos continuamente na forma-
ção de nossos advogados, trazendo profissionais 
especializados e desenvolvendo soluções jurídicas 
que integram a visão técnica com a realidade em-
presarial dos nossos clientes. O mercado exige so-
luções práticas, mas também inovadoras, e é esse 
equilíbrio que o escritório busca oferecer”, finaliza 
José Murilo.  vb

—
Instalações modernas favorecem  
interação entre equipes  
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Faça reuniões com clientes
e colaboradores em qualquer
uma das 4 unidades do Grow,
sem custos adicionais.

Boleto único: Esqueça gastos
com aluguel, condominio, iptu,
contas de luz e internet, café,
material de limpeza e faxina.

Salas de reunião, auditórios,
phone-booths, espaço para
eventos e toda estrutura que
você precisa no dia a dia.

Portaria 24h com controle de
acesso por reconhecimento
facial. Trabalhe com segurança
quando quiser, o ano inteiro.

Flexibilidade para aumentar
ou diminuir de tamanho sem
se preocupar com investimento
de obra, mobiliário e decoração.

A V E N I D A  D O  C O N T O R N O ,  5 . 8 0 0
A  s u a  e m p r e s a  n o  e n d e r e ç o  c o m e r c i a l  m a i s  d e s e j a d o  d a  c i d a d e .

Preço fixo por pessoa com
o maior pacote de facilities
do mercado. Praticidade e
conforto para sua equipe.

www.growworkspace.com.br | Agende uma visita: (31) 99997-8754
GROW É UMA EMPRESA DO GRUPO

O GROW WORKSPACE OFERECE ESCRITÓRIOS INTELIGENTES PRONTOS E DO TAMANHO QUE VOCÊ PRECISA,
COM GESTÃO CORPORATIVA PARA VOCÊ NÃO SE PREOCUPAR COM NADA ALÉM DO SEU NEGÓCIO.
INFRAESTRUTURA, SOFISTICAÇÃO E MODERNIDADE NO PONTO MAIS NOBRE DA SAVASSI.
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QUEM É POBRE?
Diz o Banco Mundial que, em 2024, 700 mi-
lhões de pessoas (3,3 vezes a população do 
Brasil) viviam em pobreza extrema, com 
renda menor que US$ 2,15/dia. 

De tão baixa, a linha de pobreza definida 
é, convenhamos, ridícula! No entanto, serve 
a um propósito político importante: permite 
afirmar que a atual forma de organizar a so-
ciedade possibilitou substancial redução da 
pobreza; logo, não há por que pensar em gran-
des mudanças. Ocorre que, se tivermos uma 
definição mais aceitável de pobreza, o quadro 
fica bem diferente e clama por profundas al-
terações na forma de organizar a economia e a 
política em toda a Terra.

O presidente do Banco Mundial, segundo 
o ChatGpt, ganha cerca de US$ 450.000,00/
ano (fora benefícios); podemos dizer com se-
gurança que ele está entre os “ricos”. Assim, 

aceitemos como “pobres” os funcionários dos 
níveis mais baixos do banco, sem graduação, 
que recebem, fora benefícios, cerca de US$ 
20.000,00/ano. 

Indagado qual a proporção de humanos que 
ganha menos que isso, o Chatgpt enrolou e não 
respondeu. Disse, porém, que a renda média 
mundial (2021) era cerca de US$ 13mil anuais. 
Já a Pew Research Center define como sendo de 
renda alta aqueles que ganham mais de US$ 
50,00/dia. Isso mesmo, apenas US$ 50,00/dia, 
o que significa mais de US$ 18,2mil/ano, renda 
esta superada por menos de 7% da população 
mundial!

Dado que nossa espécie já ultrapassou os 
limites da Terra, em termos da capacidade 
desta para absorver os resíduos que os ricos 
geram e o consumo que ostentam, enquanto 
enganam os “pobres” dizendo que com o “de-
senvolvimento” eles também ficarão bem, 
fica evidente ser inviável cumprir a promes-
sa da democracia de possibilitar uma vida 
digna a todos. 

Aí a razão fundamental do atual ocaso da 
democracia, cuja manutenção requer, além do 
seu aprofundamento, mudanças de objetivos, 
hábitos e estilos de viver, produzir, consumir 
e reciclar. vb

OCORRE QUE, SE 
TIVERMOS UMA 
DEFINIÇÃO MAIS 
ACEITÁVEL DE POBREZA, 
O QUADRO FICA  
BEM DIFERENTE

Consultor, mestre em economia, ex-professor da  
UFMG/FGV/UCB, ex-diretor da Consultoria Legislativa  
da Câmara dos Deputados

EDUARDO FERNANDEZ SILVA





ALTA COMPLEXIDADE

Prestes a completar dez anos, escritório Santana de Vasconcellos 
consolida credibilidade no atendimento de grandes 
companhias, sobretudo no segmento de mineração

aliás, é um dos principais clientes do escritório na 
atualidade. “Além de diretor-jurídico de Minera-
ção e Meio Ambiente da empresa, tive a oportuni-
dade de comandar também as áreas operacionais 
e de relações institucionais. A experiência foi, sem 
dúvida, minha grande escola no direito empre-
sarial”, conta ele. Formado em direito pela PUC 
Minas, Bernardo também foi deputado federal 
por Minas Gerais (2011-2014), integrando comis-
sões como a de Constituição, Justiça e Cidadania 
(CCJ) e Minas e Energia. Ainda atuou como se-
cretário estadual de Defesa Social (2015-2016), na 
gestão de Fernando Pimentel, entre outros cargos 
públicos.

As experiências de Bernardo se somam a 

—
Escritório recebeu reconhecimento do TJMG  
por atuação na resolução de conflitos
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Desde sua fundação, em 2016, a Santana de 
Vasconcellos Sociedade de Advogados tem se de-
dicado a atender empresas que atuam no mercado 
nacional e internacional, em setores como mine-
ração, indústria, logística, agricultura, pecuária 
e silvicultura. “Nosso foco está em processos de 
alta complexidade e especificidade, que envolvem 
não apenas interesses financeiros, mas também 
valores intangíveis, como a reputação”, sintetiza 
o advogado Bernardo de Vasconcellos, sócio ma-
joritário da firma.

A visão que guia a sociedade é fruto do know-
-how de Bernardo, que atuou por 12 anos no Grupo 
Rima, um dos maiores produtores de ligas à base 
de silício do Brasil e do mundo – o conglomerado, 
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de seu pai, o também advogado José Santana de 
Vasconcellos. Nome forte na política mineira, 
ele atuou como deputado estadual (1971–1987) e 
federal (1987-2011), totalizando dez mandatos. 
O trabalho legislativo incluiu a presidência da 
ALMG, entre março de 1981 e fevereiro de 1983; 
a participação na Comissão de Sistematização 
da Assembleia Nacional Constituinte, em 1987, 
com aprovação recorde em número de emendas à 
Constituição Federal de 1988; e a defesa de agen-
das do setor produtivo em comissões permanentes 
– dentre elas, as de Minas e Energia e de Finanças 
e Tributação – e no Plenário da Câmara dos Depu-
tados, no qual, por várias vezes, coordenou a ban-
cada de Minas Gerais. Além disso, José Santana 
foi diretor-financeiro da Companhia Brasileira 
de Trens Urbanos e vice-presidente do BDMG. Os 
advogados Ana Christina de Vasconcellos Morei-
ra e Antônio Armando dos Anjos também formam 
a sociedade e trazem expertises complementares 

às atividades.
A Santana de Vasconcellos tem no direito mi-

nerário um de seus principais segmentos, devido 
à relevância do setor para a economia brasileira e, 
em particular, para Minas Gerais. “A mineração 
não só é estratégica como essencial à soberania e 
ao desenvolvimento nacional. Ainda enfrenta-
mos entraves burocráticos e instabilidade nor-
mativa, mas os operadores do direito minerário 
devem estar sempre vigilantes para garantir a 
segurança jurídica”, observa o advogado.

O trabalho do escritório no setor também de-
sempenha papel educativo ao esclarecer a opinião 
pública. “De forma geral, há muita desinforma-
ção, mas é importante destacar que a mineração 
é responsável por preservar grandes áreas de 
relevância ambiental e financiar estudos para 
o desenvolvimento sustentável”, acrescenta Ber-
nardo. Segundo ele, de forma geral, o papel do ad-
vogado especializado no tema é vital, dando-se 

—
Bernardo de Vasconcellos: foco em processos  
de alta complexidade

—
José Santana de Vasconcellos: defesa de agendas  
do setor produtivo quando deputado
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tanto no contencioso administrativo ou judicial 
quanto no âmbito de mediações, de modo que as 
informações sejam postas de forma muito clara. 
“Como uma ramificação do direito público, a área 
reflete os comandos constitucionais, que devem 
ser interpretados e aplicados. Há um grande papel 
cívico pedagógico no trabalho dos profissionais 
que atuam nela.”

Em fevereiro de 2021, por exemplo, o escritório 
assessorou a negociação do acordo de aproxima-
damente R$ 37 bilhões entre a Vale e o governo 
de Minas, pela reparação e compensação dos 
danos provocados pelo rompimento da barra-
gem da mina Córrego do Feijão, em Brumadinho, 
em janeiro de 2019 – até aquele ano, o pacto era o 
maior na história do Brasil e da América Latina 
e o segundo do mundo, superado globalmente em 
2024 pela repactuação de Mariana, no valor de 
R$ 170 bilhões. “Eu diria que o maior dos desafios 
do acordo judicial de Brumadinho foi o da neces-
sidade de construir um texto de fácil execução, 
que permitisse o cumprimento das obrigações de 
forma célere, concreta e, ao mesmo tempo, com 
segurança jurídica e definitividade. Isso foi feito 
graças ao esforço e dedicação de todos os entes 

públicos e privados que participaram das nego-
ciações, em especial a brilhante atuação do TJMG 
na condução do processo de mediação”, pontua 
o sócio majoritário. O reconhecimento, aliás, é 
recíproco. Na 19ª Semana da Conciliação, reali-
zada em novembro de 2024, o Tribunal de Justiça 
entregou a honraria Desembargador Herbert Car-
neiro a seis personalidades que se destacaram no 
tratamento de conflitos no âmbito do judiciário 
mineiro: Bernardo de Vasconcellos foi uma delas, 
representando a OAB-MG.

Em quase uma década de trabalho, a Santana 
de Vasconcellos também estruturou uma área 
especificamente dedicada a processos de massa, 
relacionadas aos direitos cível, imobiliário, ban-
cário, financeiro, consumerista e trabalhista. O 
propósito é atender à crescente demanda por cau-
sas repetitivas, sem comprometer a qualidade do 
serviço personalizado. “O escritório cresceu muito 
nestes anos, mas sem nunca perder o que penso 
serem nossos pontos mais fortes: o trabalho arte-
sanal e o atendimento personalizado, levando em 
conta as características individuais de cada clien-
te e defendendo com toda a tenacidade e afinco os 
seus interesses”, conclui Bernardo. vb

—
Antônio Armando dos Anjos e Ana Christina de Vasconcellos 
Moreira trazem expertises complementares à sociedade
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‘BUTIQUES’ DO DIREITO 
EMPRESARIAL

Escritório Décio Freire Advogados conta com 21 
departamentos especializados e 14 unidades

Eleito um dos três escritórios “full servi-
ce” empresarial mais admirados do país 
pelo 14º ano consecutivo, o DFA (Décio 
Freire Advogados), conta com 21 depar-
tamentos especializados, que prestam 
atendimento consultivo, contencioso 
e arbitral em todas as matérias do di-
reito. “São verdadeiras butiques em 21 
matérias do direito empresarial. Somos, 
hoje, referência, no Brasil, em direito 
de energia e gás, assim como em direito 
ambiental, tributário, trabalhista e ga-
nhamos prêmio em 2024 no âmbito do 
direito público e administrativo, além de 
atuarmos em vários dos mais importan-
tes casos criminais do país”, comemora, 
orgulhoso, o reconhecimento, o especia-
lista do direito, Décio Freire, à frente de 
seu renomado escritório. 

O feedback do mercado ao DFA não 
se dá por acaso. Em 32 anos de atuação, 
o escritório soma uma carteira de cerca 
de 800 empresas nacionais e multinacio-
nais. Ele próprio, Décio Freire, coordena, 
pessoalmente, o departamento de Highly 
Specialized Cases, focado  em soluções 
de crises e acompanhamento de grandes 
casos em tribunais pelo país e nos Tri-
bunais Superiores, em Brasília. “Temos 

—
Décio Freire: atuação de forma 
integrada é diferencial
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14 unidades no Brasil, todas há mais de 
20 anos, o que nos permite atender com 
máxima eficiência e de forma 100% inte-
grada nas comunidades locais”, descreve. 
“Os 21 departamentos e as 14 unidades 
atuam de forma muito integrada. Esse é o 
nosso diferencial”, aponta. 

A presença do DFA no atendimento a 
clientes de diversificados setores da eco-
nomia dá maior segurança aqueles que 
contratam seus advogados especializa-
dos. De acordo com Freire, quase a tota-
lidade de concessionárias de energia do 
país é sua cliente, o que fez com que o DFA 
se tornasse referência, inclusive no âmbi-
to regulatório de energia. “Somos precur-
sores nas energias renováveis e colabora-
mos com a redação do marco regulatório 
do gás natural”, salienta.

O DFA atua nas questões ligadas a li-
cenciamentos e Termos de Ajustamento 
de Condutas (TACs) em Minas Gerais, no 
Nordeste e no Norte do país, assim como 
problemas portuários no Rio e Espírito 
Santo e com grandes players de minera-
ção. Grandes empresas e indústrias que 
necessitam da atuação no direito imobi-
liário contam com o DFA para o traba-
lho de liberação de áreas para constru-
ção de usinas, minerodutos e linhas de 

transmissão, entre outros. “E no direito 
do trabalho somos autores do Leasing 
case da terceirização, no plenário do STF 
e temos um dos departamentos mais es-
pecializados do país na matéria”, destaca 
Décio Freire. Ainda, no direito tributário, 
ele garante forte atuação em todo o país. 
“Não só na consultoria, mas no contencio-
so relativo a tributos federais e estaduais 
de Norte a Sul. Na área criminal, temos 
um departamento que reúne alguns dos 
maiores êxitos de 2024”, acrescenta.

Inovação tecnológica no direito é um 
tema relevante para o DFA, que leva a 
sério a questão, tanto que, garante Freire, 
mantém um departamento de inovação, 
segundo ele, “extremamente atuante”, 
coordenado pelo irmão, Rodrigo Freire. 
“Atualmente, não só as startups são um 
diferencial no nosso ramo, mas a inteli-
gência artificial existente em sites como 
o próprio ChatGPT nos é extremamente 
útil. Possuímos sistema de acompanha-
mento de processos, customizados por nós 
conforme a necessidade de informação 
que o cliente deseja, o que facilita muito a 
vida dos advogados e confere segurança 
e facilidade aos departamentos jurídicos 
internos das empresas clientes”, detalha 
Décio Freire. vb
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ATENDIMENTO SOB MEDIDA

Rodolfo Gropen Advogados Associados se destaca no direito 
tributário e clientela engloba grandes contribuintes

parceiros e clientes. 
O seu fundador, Rodolfo Gropen, e os só-

cios João Manoel Rolla, Guilherme Macedo 
e Juliana Ribeiro angariaram respeitabili-
dade dentro de um mercado extremamen-
te competitivo. E o segredo está na pessoa-
lidade de cada serviço prestado, o “taylor 
made”, literalmente sob medida para cada 
caso de sua clientela, formada por grandes 

—
Rodolfo Gropen fundou o escritório 
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A caminho do seu 30º aniversário, a ser 
completado em julho de 2026, o escritório 
especializado em direito tributário, Rodol-
fo Gropen Advogados Associados, vive o seu 
momento de maturidade como instituição 
de renome em sua área, conduzido pela sua 
história de sucesso e reconhecimento alia-
do à inovação tecnológica, mas sem per-
der o contato pessoal dos sócios com seus 
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contribuintes dentro dos setores da cons-
trução pesada, infraestrutura, transporte, 
mineração, siderurgia, logística, varejo e 
prestadores de serviços especializados. 

“O direito tributário é uma área de atua-
ção que se tornou extremamente competiti-
va e está sob as luzes da ribalta. Quero crer 
que todo o nosso histórico e experiência nos 
levou a uma posição de destaque na compe-
tição”, aponta João Rolla.

O diferencial do Rodolfo Gropen e Advo-
gados Associados é o crescimento contínuo, 
controlado, não exponencial, mas com ma-
turação dada por anos de experiência, e a 
presença no dia a dia de seus clientes.

A atuação em demandas complexas, 
para questões economicamente e estra-
tegicamente relevantes, leva o escritório 
Rodolfo Gropen Advogados Associados 
com frequência ao Supremo Tribunal 

Federal (STF), Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ), representando seus clientes. E, 
como consequência, também, uma maior 
abrangência de atuação territorial, em 
São Paulo, Rio de Janeiro, Nova York, além 
de Minas Gerais. 

“Temos recebido muitos casos exigindo 
trabalhos estratégicos junto aos tribunais 
e, cada vez mais, os clientes nos contratam 
para demandas complexas. Não são só im-
portantes para o cliente, mas para setores 
econômicos inteiros, realmente, assim com 
questões tributárias que afetam um núme-
ro grande de contribuintes, nos mais di-
versos segmentos. Um trabalho de conven-
cimento extremamente delicado sob esse 
ponto de vista”, detalha Rolla, justificando 
a entrega de seus clientes. 

Confiança esta que garante ao escritó-
rio longas parcerias, algumas delas, desde 

—
João Manoel Rolla: trabalhos 
estratégicos juntos aos tribunais 

—
Juliana Ribeiro e Guilherme Macedo agregaram valor ao escritório 
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o início da fundação do empreendimento 
por Rodolfo Gropen, em 1996. “Nós temos 
clientes que permanecem conosco ao longo 
das quase três décadas. As pessoas vão e 
vêm nas grandes corporações, mas a enti-
dade fica e há afinidade e confiança entre 
os profissionais de ambos os lados. Um 
exemplo é que advogamos, lá atrás, para 
a Companhia Siderúrgica Belgo Mineira, 
hoje ArcelorMittal, que atendemos desde o 
início”, sintetiza.

O escritório, fundado pelo advogado Ro-
dolfo Gropen, experimentou um maior im-
pulso a partir dos anos 2000. “Os sócios hoje 
são pessoas que cresceram dentro do escri-
tório. Fui o primeiro estagiário contratado, 
em 1997. A chegada do Guilherme Macedo e 
da Juliana Ribeiro posteriormente, agregou 
o que o Gropen e eu temos de experiência. 
As novas gerações têm uma visão diferen-
te, não só do mercado de trabalho, mas na 
forma como atuar, inclusive com apoio tec-
nológico”, analisa Rolla. 

A Reforma Tributária, que já exige e vai 
continuar exigindo muito entendimento 
nos próximos anos, tem movimentado bas-
tante o dia a dia dos especialistas namaté-
ria. Não poderia ser diferente no escritório 
Rodolfo  Gropen Advogados Associados. 
“Há grande expectativa por parte dos con-
tribuintes, ainda que a implementação do 
novo sistema tributário sobre o consumo 
dependa ainda de novas regulamentações 
e se inicie, efetivamente, apenas em 2027”, 
esclarece Rolla. vb

SAIBA MAIS SOBRE A  
REFORMA TRIBUTÁRIA

- É bem-vinda, na opinião do advogado 
João Rolla, a simplificação trazida pela 
reforma tributária com a criação do Impostos 
sobre Valor Agregado (IVA), representado 
por uma contribuição (CBS) da União e um 
imposto (IBS), substituindo vários tributos e 
estabelecendo-se ainda uma legislação 
geral única (restará a estados  e municípios 
basicamente fixar a alíquota própria, que 
pode, ou não, seguir a chamada alíquota 
de referência, estipulada segundo as regras 
previstas na reforma). 
 
- Mas toda essa expectativa e promessas 
precisarão ser aferidas concretamente, e 
muitos desafios terão de ser superados. 
A reforma não é indene de críticas 
ou preocupações, e a depender das 
regulamentações específicas vindouras 
podemos antever algum conflito. 
 
- Nesse passo a atenção se volta, pensa 
João Rolla, a eventuais limitações à não-
cumulatividade plena - algumas já foram 
contempladas no PLP 68, relativamente 
a bens e serviços de uso pessoal, cuja 
extensão gera potencial dúvida, segundo 
ele; à convivência entre tributos “velhos” e 
“novos”, durante a transição entre 2027-2032, 
que pode gerar uma complexidade ainda 
maior do que a hoje vivenciada, inclusive 
do ponto de vista das obrigações formais 
a serem cumpridas; e, ainda, à fixação da 
alíquota de referência e alíquotas individuais 
do IBS, certamente impactadas pela pressão 
gerada pelo número considerado elevado 
de exceções – muitas delas plenamente 
justificáveis - ao regime geral do IVA, com 
reduções da alíquota total e até a isenção. 
 
- Por isso, e em que pese o méritos atribuídos 
à reforma, vislumbra-se ainda algum nível 
de conflito e possível embate entre fisco-
contribuintes a partir do período de transição, ao 
qual as empresas devem se atentar para que seu 
planejamento não seja duramente impactado.
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COMPROMISSO COM A 
EXCELÊNCIA JURÍDICA 

Tostes & De Paula Advocacia Empresarial tem como pilares 
a proximidade com o cliente e a competência técnica 

Fundado em 1997, o Tostes & De Paula 
Advocacia Empresarial é, hoje, um dos 
mais respeitados e tradicionais escritó-
rios em Minas Gerais, bem como um dos 
mais influentes do Brasil. Competência 
técnica, dedicação e proximidade com o 
cliente são fatores que os sócios apontam 
como pilares na construção da reputa-
ção. Atualmente, são mais de 50 profis-
sionais, entre advogados, especialistas e 
consultores, voltados a oferecer suporte 
estratégico e personalizado a empresas 
de todos os portes. 

Gustavo Tostes, junto a Guilherme de 
Paula, enfatiza a atuação abrangente e es-
tratégica do escritório. "Entre as áreas de 
destaque, encontram-se o direito empresa-
rial, cível, trabalhista e tributário, além do 
regulatório e societário, com destaque nas 
áreas de energia, infraestrutura, agrone-
gócio, serviços e educação". Neste momento, 
diz, há uma demanda crescente de consul-
tivo, compliance e contencioso, na área em-
presarial estratégica. 

As constantes mudanças nas leis tri-
butárias e a complexidade crescente das 
obrigações fiscais geram uma procura por 
soluções jurídicas eficazes e especializa-
das para otimizar processos e minimizar 

—
Sócios do escritório: equipe oferece suporte estratégico e 
personalizado a empresas de todos os portes
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riscos. "A expertise do Tostes & De Paula, especial-
mente no planejamento empresarial, societário, 
trabalhista e tributário estratégico e na atuação 
junto ao contencioso fiscal, tem sido importante 
fator para atrair clientes", situa Guilherme.

Também contam pontos o fato de o Tostes & 
De Paula oferecer uma equipe multidisciplinar 
especializada, com trato especial na curadoria de 
informação, o que assegura a alta performance e 
a conformidade na operação dos clientes. Desse 
modo, é possivel minimizar os impactos das alte-
rações legislativas, bem como ajudar as empresas 
a se adaptarem às novas normas tributárias, fis-
cais e trabalhistas.

 Os sócios do Tostes & De Paula ressaltam que 
os princípios fundantes do escritório norteiam 
toda a equipe. "São eles: ética, compromisso com a 
excelência, transparência e constante busca pelo 
melhor para o cliente", afiança Gustavo. Guilher-
me complementa: "É essencial que, mais do que 
soluções jurídicas, o escritório alcance um enten-
dimento profundo das necessidades de cada clien-
te e, assim, garanta um serviço personalizado". 

A busca pelo conhecimento e atualização é 
outra marca do Tostes & De Paula. "Advogados 
e sócios estão constantemente envolvidos em 
programas de educação continuada, bem como 
participando de seminários, simpósios e con-
gressos", pondera Gustavo. Guilherme conta que 
o escritório mantém uma cultura de aprendizado 
contínuo. "Incentivamos os profissionais a estar 
sempre à frente das mudanças legislativas e ten-
dências. Além disso, são profissionais renomados, 
professores, pessoas com amplo reconhecimen-
to no mercado jurídico". Lá, a troca constante de 
ideias e práticas acadêmicas se alia à experiência 
do dia a dia jurídico.

 O futuro das áreas de atuação do Tostes & 
De Paula é visto pelos sócios como promissor, 

especialmente ante as mudanças no cenário eco-
nômico e jurídico global. "No campo tributário, a 
expectativa é que a reforma traga desafios, mas tam-
bém novas oportunidades, principalmente no que 
tange à reestruturação das empresas e ao aumento 
da eficiência nos processos fiscais", aponta Gustavo. 

Guilherme lembra que, no campo do direito em-
presarial, trabalhista e societário, as empresas terão 
que se adaptar a uma maior regulação em áreas 
como compliance e governança corporativa, o que, 
frisa, exigirá uma advocacia cada vez mais estraté-
gica e voltada à gestão de riscos. "Estamos prepara-
dos para esses desafios com inovação, ineditismo e 
criatividade. E, como já sublinhamos, sempre com 
vistas a oferecer soluções customizadas".

Em 2025, o escritório pretende consolidar a 
presença em outras capitais brasileiras. O projeto 
de expansão inclui o fortalecimento da equipe em 
áreas como tecnologia e inovação, acompanhando 
as necessidades de um mundo cada vez mais di-
gitalizado. Além disso, o Tostes & De Paula almeja 
ampliar iniciativas de responsabilidade social, com 
o objetivo de contribuir para a formação de novos 
talentos e para o desenvolvimento da sociedade.  vb

—
Gustavo Tostes e Guilherme de Paula: demanda crescente 
nas áreas consultivas, de compliance e de contencioso  
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TRIBUTAÇÃO SOB  
NOVA PERSPECTIVA 

RFtax Advogados e Consultores propõe abordagem 
do tema que vise soluções claras e efetivas 

perspectiva de negócio em que se vise não ape-
nas a segurança, como também soluções claras 
e efetivas. Sem complicações, sem segredos ou 
letras miúdas, a tributação (não apenas com 
seus deveres, mas também direitos) precisa ser 
compreendida e, por que não, aproveitada por 
todos”, esclarece Rafael Fabiano, dando uma 
pista clara sobre sua linha de atuação.

O escritório RFtax, em termos jurídicos, 
atua especialmente com consultoria tributária, 

—
Rafael Fabiano: “Reforma Tributária trará 
impactos que não podem ser ignorados”
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Próximo de completar 20 anos de experi-
ência jurídica, com uma trajetória de atuação 
em tradicionais escritórios e especialização em 
direito tributário, o advogado Rafael Fabiano 
Silva fundou seu RFtax Advogados e Consulto-
res com a visão de romper o paradigma de que a 
tributação é algo complexo e que demanda alter-
nativas “pouco lícitas” ou inviáveis na prática.

“Superando uma postura comum de enges-
samento, propomos a tributação sob uma nova 
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com foco em planejamentos tributários, patri-
moniais e sucessórios, além de recuperações 
de créditos, auditorias e com um contencioso 
especializado. “Mas, dito de uma outra forma, 
atuamos estrategicamente para identificar e 
reforçar o potencial de cada cliente, não nos 
limitando a fornecer mais do mesmo, mas em 
compreender cada negócio e contribuir para 
sua diferenciação no mercado por meio de uma 
carga tributária menor para a operação. Com 
esse enfoque, nosso atendimento acaba sendo 
bem diversificado, desde indústrias, comércios 
atacadistas e varejistas quanto prestadores de 
serviços, dos mais diversos portes”, relata o ex-
periente advogado.

Atualmente, embora grande parte dos tra-
balhos do RFtax Advogados e Consultores en-
contre-se centralizado, principalmente, nos 
estados de Minas Gerais e Espírito Santo, não 
há uma limitação territorial, atuando sempre 
conforme o negócio de cada cliente. 

À frente do RFtax, o especialista aborda a 
Reforma Tributária. Ele entende que a necessi-
dade, no Brasil, já era um fato notório, mas que, 
“como toda classe de reforma, exige não apenas 
um alicerce estável, como também um projeto 
sólido, validado por testes e discutido por toda 
a sociedade, principalmente no que tange a sua 
regulamentação”, pondera.   

Rafael Fabiano chama a atenção para uma 
séria de indefinições que provocam mais dúvi-
das do que certezas quanto a implementação da 
Reforma Tributária e seus resultados (diferen-
temente de outros países em que todo o processo 
ocorreu com efetivo engajamento da população 
– observa – e após a plena definição e compre-
ensão de seus impactos).“O fato é que a Reforma 
Tributária trará impactos que não podem ser 

ignorados, sobretudo porque a tendência, exce-
tuando-se um ou outro setor, como, por exemplo, 
o industrial, é que tenhamos aumento da carga 
tributária”, analisa.  

“A Reforma Tributária está inegavelmente às 
portas e o nosso diferencial reside justamente em 
assegurar que cada contribuinte continue fazen-
do o seu melhor e que a tributação não se torne um 
peso morto. É hora de descomplicarmos”, propõe.

Outro tema que exige atenção redobrada no 
direito é o conflito entre os poderes. Ele reforça a 
necessidade de que o Poder Judiciário, ao inter-
pretar as leis criadas pelo Legislativo, assegure 
a aplicação das normas em conformidade com o 
ordenamento jurídico. “Um processo legislativo 
mais criterioso e responsável certamente resul-
taria em uma redução do contencioso judicial, es-
pecialmente tributário, o que permitiria um jul-
gamento mais célere e efetivo”, chama a atenção.

A tributação internacional é, também, foco 
de atenção por ser objeto de pleitos desde a uni-
versalização das relações. Rafael Fabiano reco-
menda ao contribuinte que deseje exportar,estar 
sempre atento a sua conformidade e investir em 
inteligência de negócios. “É fundamental conside-
rar não apenas as questões técnicas e contratuais 
(Inconterms), como também conhecer seu merca-
do, concorrência e regulamentações vigentes no 
país de destino”, aconselha.

Além disso, Rafael Fabiano orienta focar 
estrategicamente na formação de preços, 
classificação fiscal de mercadorias, logística 
e outros para assegurar maior competitivi-
dade e diferenciação no mercado internacio-
nal. “A tributação não precisa ser a vilã, mas 
pode ser justamente a aliada na consecução 
dos objetivos empresariais”, finaliza o espe-
cialista. vb
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EXCELÊNCIA RECONHECIDA

Bernardes & Advogados Associados conquista selos de 
prestígio e prepara comemoração dos 30 anos 

área de fusões e aquisições (M&A), resul-
taram na conquista dos prestigiados selos 
Legal 500 e Leaders League em ambas as 
categorias.

Este ano também marca uma data 
especial: o 30º aniversário do Bernar-
des & Advogados Associados. Desde sua 
fundação, o escritório tem sido sinôni-
mo de excelência, construindo uma his-
tória pautada pela ética e pela entrega 

—
Flávio Bernardes: preparado para  
garantir segurança jurídica dos clientes 
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O escritório Bernardes & Advogados As-
sociados permanece como uma referência 
no cenário jurídico brasileiro, com sua 
atuação full service, com destaque em 
áreas estratégicas e parcerias de longa 
data com seus clientes. Neste ano, em que 
completa 30 anos de existência, o escri-
tório planeja alçar voos ainda mais altos.

As iniciativas na área tributária, 
tanto consultiva como contenciosa, e na 
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de resultados de alto impacto para seus 
clientes.

No último ano, o Bernardes & Advoga-
dos Associados esteve à frente de diver-
sas consultorias e planejamentos fiscais, 
orientando empresas em um período de 
intensa transformação do sistema tri-
butário nacional. A proposta de Reforma 
Tributária, em discussão no Congresso 
Nacional, trouxe novos desafios e opor-
tunidades para contribuintes e orga-
nizações empresariais. O escritório de-
sempenhou um papel crucial ao oferecer 
análises detalhadas e estratégias perso-
nalizadas para mitigar riscos nessa época 
de incertezas e mudanças legislativas.

“A complexidade do sistema tributá-
rio brasileiro exige soluções inovadoras 
e uma compreensão profunda do direito 
tributário. Nosso time esteve preparado 
para atender a essas demandas e garantir 
a segurança jurídica de nossos clientes”, 
afirmou Flávio Bernardes, sócio funda-
dor do escritório.

Esse compromisso com a excelência 
resultou no recebimento na área tribu-
tária de diversos selos tais como Legal 
500, Leaders League, Análise Advocacia, 
World Tax, um reconhecimento à compe-
tência e à relevância do trabalho desen-
volvido pela equipe, em especial do sócio 
fundador Flávio Bernardes, agraciado 
também com o ranking Chambers and 
Partners.

Outro ponto de destaque foi a atuação 
do Bernardes & Advogados Associados no 

segmento de fusões e aquisições. Duran-
te 2024, o escritório assessorou diversas 
operações de alta complexidade, envol-
vendo setores estratégicos como tecnolo-
gia, saúde, serviços automotivos, teleco-
municações, transportes e logística. Essas 
transações reafirmaram a expertise do 
time em negociações sofisticadas, estru-
turação de contratos e due diligence.

Com a entrada de 2025, o escritório 
já iniciou novas consultas relacionadas 
a operações de M&A, destacando-se por 
sua abordagem proativa e compromisso 
com resultados. Os selos Legal 500 e Lea-
ders League também foram concedidos a 
essa área, com menção específica ao sócio 
André Tostes, consolidando o Bernardes 
& Advogados Associados como um dos es-
critórios mais respeitados do país.

Com um ano repleto de realizações, o 
escritório reforça seu compromisso com 
a excelência, a ética e a inovação. Além 
dos reconhecimentos obtidos, o escritório 
segue investindo em capacitação profis-
sional e no aprimoramento de seus servi-
ços, visando atender às demandas de um 
mercado em constante evolução.“Estamos 
preparados para enfrentar os desafios de 
2025 e continuar entregando soluções de 
alto impacto para nossos clientes”, conclui 
o Bernardes.

Com sua trajetória de sucesso, o Ber-
nardes & Advogados Associados reafir-
ma sua posição de destaque no cenário 
jurídico nacional, celebrando 30 anos de 
história e excelência. vb
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ASSISTÊNCIA PARA  
OS ADVOGADOS

Primeira mulher a comandar a CAAMG, Ângela Botelho 
assume instituição com muitos projetos para a categoria

“Estamos animados com o que herdamos da 
gestão anterior da Caixa de Assistência, deixa-
da pelo Gustavo Chalfun, que agora assume a 
presidência da OAB-MG. E temos pela frente o 
foco na continuidade de projetos de lazer, cul-
tura, saúde, apoio e bem-estar para os nossos 
advogados. Na nossa comunidade, incluímos 
atendimento desde o jovem estudante de direito 
até a turma da melhor idade. Oferecemos certi-
ficação digital gratuita por um ano para aqueles 
que acabaram de tirar a carteira da OAB e estão 
recém-inscritos. Oferecemos plano de saúde 
a preços diferenciados para nossos advogados 
associados e seus familiares”, descreve a presi-
dente da CAAMG, Ângela Botelho, algumas das 
vantagens oferecidas aos portadores da carteira 
da entidade que estejam adimplentes.

Para breve, Ângela Botelho anuncia a vaci-
nação contra gripe para toda a comunidade da 
CAAMG. “Faremos a antecipação da campanha de 
imunização. Sairemos na frente, antes da campa-
nha do governo, e com a vacina tetravalente apli-
cada gratuitamente para nossos assistidos em dia 
com a Caixa. Para seus familiares, a vacina sairá 
a preço de custo”, anuncia a presidente.  

Falando em saúde e bem-estar, a CAAMG,o-
ferece academia física própria focada na sua 
comunidade, onde dispõe de personal trainer 
on-line e gratuito. Uma de suas mais recentes 
parcerias é com o serviço de telemedicina, um 
pronto-atendimento, sem custo, diretamente 

—
Ângela Botelho: foco no apoio e  
bem-estar dos advogados
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O ano de 2025 começou com pé direito para os 
associados da Caixa de Assistência dos Advo-
gados de Minas Gerais (CAAMG). De diretoria 
e casa novas – agora, na rua Tenente Brito de 
Melo, 210, no 12º andar do edifício Liberdade – o 
braço social da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB-MG), tem à frente a ex-vice-presidente da 
secção mineira da Ordem, nos últimos três anos, 
a advogada Ângela Parreira de Oliveira Bote-
lho, com 34 anos de experiência no direito. Ela, 
que assume a presidência da Caixa assistencial 
para o triênio 2025-2027, é a primeira mulher a 
comandar a pasta nos 93 anos de OAB-MG e 82 
anos da CAAMG, e demonstra enorme disposi-
ção para atuar em prol dos 143 mil profissionais 
inscritos na instituição em todo o Estado. 
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com o hospital israelita Albert Einstein. Não 
somente, promove programas de integração so-
cial, de promoção à saúde e a autoestima volta-
dos para esses profissionais, por meio do Espaço 
Saúde e Bem-Estar,  apresentando serviços de 
beleza e tratamentos a preços acessíveis, in-
cluindo acupuntura, pilates, fisioterapia, nu-
trição, massagem, esmalteria e barbearia ex-
clusivamente para advogados, a preço de custo. 
Soma-se a isso o projeto “Caalmamente”, que, 
segundo Ângela, visa a prestar atendimento 
terapêutico on-line gratuito, com disponibili-
zação de profissional de psicologia.

Para o amplo universo dos que advogam nas 
251 subseções da OAB-MG, incluindo as três sub-
seções da capital mineira, no Barro Preto, Bar-
reiro e Venda Nova, a CAAMG oferece escritórios 
compartilhados gratuitos. “São muitos profis-
sionais que vêm do interior a trabalho em Belo 
Horizonte e precisam de espaço e equipamento 
adequado para atender um cliente, fazer uma 
audiência on-line, e nós disponibilizamos essa 
infraestrutura. A utilização na capital passa dos 
90%. Nas subseções do interior de Minas, chega a 
100%. Mesmo o estagiário de 7º período pode uti-
lizar essa infraestrutura e outras que a CAAMG 
oferece. Eles, que ainda não formaram, pagam 
uma anuidade simbólica de R$ 36”, explica a pre-
sidente da Caixa de Assistência. 

Os escritórios compartilhados também são 
utilizados por aqueles que querem participar 
e interagir com as mais de cem comissões de 
diversos temas. 

Importante frisar que a comunidade assisti-
da pela CAAMG conta com um aplicativo desen-
volvido exclusivamente para ser um facilitador 
das demandas dos usuários dos benefícios da 
Caixa. Aos inscritos adimplentes, incluindo es-
tagiários, são disponibilizados mais de quatro 

mil convênios com descontos especiais, além de 
telefone e internet também a preços especiais. O 
advogado conta ainda com um serviço de classifi-
cados no site da CAAMG para anunciar vagas de 
emprego, estágio e produtos, de forma gratuita. 

As vantagens não param por aí. Sempre que 
um advogado paga uma taxa mensal à CAAMG 
pelos serviços e produtos utilizados, como a as-
sociação ao plano de saúde, compras na droga-
ria assistencial ou uso da certificação digital, a 
Caixa reembolsa 1% por meio de um desconto na 
anuidade da OAB-MG.

Atualmente, a Caixa de Assistência oferece 
11 auxílios para os momentos de dificuldade 
do advogado inscrito adimplente. Listam-se aí 
auxílios em dinheiro, alimentos, acolhimento, 
auxílio especial, extraordinário, em caso de de-
sastre natural, auxílio funeral, auxílio mater-
nidade, auxílio mensal, saúde ocular, casos de 
violência doméstica, isenção da anuidade por 
enfermidade e para parturientes. vb

SAIBA MAIS

- A diretoria da CAAMG, presidida por Ângela 
Parreira de Oliveira Botelho, tem como vice-
presidente Marco Antônio Oliveira Freitas; 
primeiro secretário, Giuliano Almada de Oliveira; 
segundo secretário, Rodrigo Ribeiro de Oliveira 
Botti; tesoureiro, Diogo Trevisani Lustosa e 
diretoras institucionais Michelly Caroline Luiz 
Pereira de Siqueira, Larissa de Oliveira Santiago 
Araújo e Roberta Pegorari de Almeida. 

- Ângela Botelho é advogada inscrita na OAB-
MG desde 1992 e atua nas áreas do direito civil, 
trabalho, família e previdenciário. Ocupou a 
vice-presidência da OAB Minas (2022-2024) 
e foi presidente da Subseção de Uberlândia 
(2016/2018 e 2019/2021), entre outros cargos.  

- Eleita presidente da CAAMG no pleito 
do dia 17 de novembro de 2024, Ângela 
Botelho tomou posse em ato interno 
no dia 13 de dezembro de 2024.
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TEMPO DE
INOVAÇÃO

CUIDADOS COM A SAÚDE

O mercado de soluções e serviços baseados em 
inteligência artificial para o setor da saúde deve 
movimentar mais de US$ 180 bilhões globalmente 
até o final da década, segundo um estudo da con-
sultoria Precedence Research. Para 2025, esse 
crescimento tende a dar um novo salto, impulsio-
nado por inovações em automação de processos 
médicos e otimização do atendimento clínico. É 
o que afirma Marcelo Mearim, CEO da Sofya no 
Brasil, IA que automatiza a transcrição e estru-
turação de dados para eliminar a burocracia no 
atendimento clínico. 

MAIS HUMANO E  
TECNOLÓGICO

A convergência entre tecnologia e humanização 
promete transformar o setor de recursos huma-
nos em 2025. O uso de Inteligência Artificial irá 
além da automação de processos, impactando o 
recrutamento, a personalização de treinamentos e 
o suporte ao colaborador. Ao mesmo tempo, temas 
como bem-estar, prevenção do Burnout e liderança 
humanizada ganham destaque nas estratégias das 
empresas. Para Marcelo de Abreu, vice-presidente 
da Employer Recursos Humanos, as organizações 
que equilibrarem tecnologia e empatia estarão 
mais preparadas para atrair e reter talentos.

téo scalioni

AGRICULTURA FAMILIAR

Uma nova tecnologia está transformando a vida 
de mais de 700 pequenos produtores e 20 coope-
rativas no Brasil. A plataforma Laços do Agro é 
uma solução digital que conecta produtores rurais, 
cooperativas e técnicos, oportunizando negócios e 
ainda auxiliando na eficiência da gestão. “Busca-
mos mostrar que não é necessário ser um produtor 
gigante para ter segurança na lavoura e alcançar 
bons resultados”, celebra Leandro Scalabrin o CEO 
da SWA, empresa de tecnologia responsável pelo 
desenvolvimento do aplicativo. Filho de agricul-
tores, conhece bem de perto os desafios do campo. 
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FRANQUEAR

lucien newton

5 1

Assim como o Ano Novo representa 
uma oportunidade para recomeçar, tra-
çar metas e buscar crescimento pessoal, 
iniciar uma franquia é o ponto de parti-
da para um novo ciclo de realizações e de-
safios no universo do empreendedorismo.  
No Ano Novo, refletimos sobre o ano que pas-
sou e planejamos o futuro com resoluções que 
desejamos cumprir. Da mesma forma, ao abrir 
uma franquia, o planejamento é essencial. 
Estudar o mercado, traçar metas claras e de-
finir estratégias são os primeiros passos para 
garantir que seu empreendimento prospere.

O início do ano é tradicionalmente um 
momento estratégico para empreender. Isso 
se deve a fatores como a economia que come-
ça a ganhar ritmo após as festas de fim de 
ano e o planejamento pessoal e profissional 
renovado com a chegada de um novo ciclo. 
De acordo com a Associação Brasileira de Fran-
chising (ABF), o setor de franquias registrou 
um aumento de cerca de 12,9% no faturamento 
no terceiro trimestre de 2024, com destaque 
para áreas como saúde, beleza e alimentação. 
Esse crescimento é atribuído ao reaquecimen-
to econômico, maior confiança no mercado e 
busca por modelos de negócio consolidados. 
Cada ano que se inicia traz a emoção do des-
conhecido: novas chances, mas, também,in-
certezas. O mesmo acontece ao iniciar uma 

franquia. E o que pode favorecer o início do 
ano? O início de um novo ano pode ser um mo-
mento de renovação e reavaliação de objetivos, 
tanto para consumidores quanto para empre-
sas. Muitas pessoas utilizam o começo de um 
novo ano para planejar seus objetivos e metas 
para o futuro, o que pode incluir a abertura 
de um negócio.

Embora não exista o momento “perfeito”, o 
empreendedor deve estar atento às oportunida-
des e preparado para agir quando elas surgirem. 
Aquele que possui um plano de negócios sólido, 
uma equipe dedicada e a capacidade de se adap-
tar às mudanças do mercado terá mais chances 
de sucesso, independentemente da época do ano. 
Se você está pensando em empreender, feverei-
ro pode ser ideal para aproveitar esse impulso 
de mercado e alinhar seu planejamento com 
oportunidades que despontam neste período! 
Assim como damos as boas-vindas a 2025 com 
otimismo, entre nesse novo empreendimento 
com determinação, sabendo que cada desafio 
superado o levará mais perto do sucesso! vb

FELIZ FRANQUIA NOVA

O INÍCIO DO ANO 
É UM MOMENTO 
ESTRATÉGICO PARA 
EMPREENDER



—
Edição de 2025 pretende superar  
a de 2024, a maior de todas

Segundo Eulália Araújo, uma das funda-
doras do concurso, o Comida di Buteco nasceu 
para fomentar estabelecimentos clássicos. “A 
ideia era resgatar e dar fôlego para os botecos 
mais tradicionais, botecos raiz, esses que não 
pertencem a nenhuma rede ou franquia, aque-
les em que o dono está ali e que, muitas vezes, 
nasce de forma mais espontânea ou vem de 
uma tradição familiar”. 

25 ANOS DE BOTECO

O Comida di Buteco celebra bodas de prata com 
edição que vai homenagear o concurso

O Comida di Buteco celebra, em 2025, 25 anos 
de história. O tema deste ano é homenagear o 
concurso e a expectativa é de ser ainda maior 
que a edição anterior, que bateu todos os recor-
des. Em 2024, o Comida di Buteco atingiu 12 
milhões de pessoas e contou com 1,2 milhão de 
votos. Para votar, é necessário comprar  o pe-
tisco participante e informar dados pessoais, 
o que torna o número ainda mais expressivo. 
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—
Washington e Willian Grenfell e os pratos 
campeões do Já Tô Inno: concurso salvou o bar

5 3

Com a missão de transformar vidas através 
da cozinha raiz, o concurso, que nasceu em 
Belo Horizonte, tem gerado grandes resultados 
no país. “O Comida di Buteco promove e pro-
voca um tremendo impacto sócioeconômico, 
ele não apenas dá visibilidade ao boteco raiz, 
como também faz com que o engajamento do 
público movimente toda uma cadeia produtiva. 
Ele não é só um concurso, é verdadeiramente 
uma plataforma de transformação econômica 
através do pequeno comércio”, afirma Eulália. 
No ano passado, foram mais de 10 mil empregos 
gerados e o Comida teve um impacto de R$ 360 
milhões na cadeia produtiva.

No Comida di Buteco, cada bar prepara 
um petisco de acordo com o tema a ser vendi-
do por um preço fixo, igual para todos os par-
ticipantes. A comida é avaliada por jurados 
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B A R E S

convidados e pelo público, que pode dar nota 
também para a higiene do local, para o atendi-
mento e para a temperatura da bebida. Desde 
2016 o concurso realiza também a etapa nacio-
nal, em que os vencedores locais disputam para 
decidir qual é o melhor “buteco” do país. 

O Já To Inno, boteco de pai e filho, venceu em 
Belo Horizonte em sua primeira participação, 
em 2014, com o petisco “O jeitinho mineiro”. 
Willian Grenfell, filho do fundador Washin-
gton Grenfell, conta que, na época, o bar esta-
va quase fechando e foi salvo pelo concurso. 
“(Já To Inno) foi fundado em 96, inaugurado 
como casa de churrasco a quilo. O movimento 
caiu demais com a onda dos espetinhos, chega-
mos perto da falência. Já não tínhamos muito 
movimento e estávamos virando um bar só 
de ver jogos. No finalzinho do ano, a Eulália 
(organizadora do concurso) visitou o boteco e 
fez o convite para participar. Não podíamos 
anunciar que iríamos participar e também 
não podíamos fechar o bar, então meu pai saiu 
pegando dinheiro emprestado com amigos e 
família”. Ser campeão no primeiro ano desper-
tou a perseverança e a vontade de continuar em 
Washington, afirma Willian.

Na sequência, em 2015, veio o bicampeo-
nato com o petisco “Já tô enrolado” e depois 
o tricampeonato, em 2016, com o “Ponto X”, 
quando foram para a primeira edição nacio-
nal do concurso, e onde começa oficialmente a 
história de Willian no bar. Foi ajudando o pai 
durante a etapa nacional que Willian viu sua 
paixão pela cozinha. “Se não fosse o Comida di 
Buteco eu não seria hoje cozinheiro, não teria 
me aprofundado na área, não teria estudado 
gastronomia”.

Além dos três títulos, o Já To Inno também 

foi vice-campeão em 2017, com o tropeiro de 
milho, em 2018, com o joelho de porco e em 
2019, com o bolo de bacon, que foi criado para 
celebrar os 20 anos do concurso e se tornou um 
fenômeno. “Na pandemia estávamos no auge 
do bolo de bacon, fazendo muito sucesso, e aí 
parou tudo”, conta um dos proprietários do bar 
que foi novamente vice-campeão em 2021.

Para Willian Grenfell, o concurso teve um 
grande impacto na vida dele, do pai e do bar. “Se 
não fosse o Comida di Buteco, o Já To Inno não 
seria a mesma coisa. Através do concurso meu 
pai conseguiu recuperar o amor pelo bar, voltou 
a ter confiança no que ele faz. Se não fosse o Co-
mida, esse grande homem teria se perdido, ele 
teria renunciado ao bar e desistido dos sonhos 
dele, teria largado a cozinha. O concurso trouxe 
um novo significado para nossas vidas”.

Para 2025, o sonho de Willian é trazer o tí-
tulo nacional para a cidade fundadora do con-
curso, o que nunca aconteceu em quase 10 anos 
de realização. “A expectativa é sempre alta, de 
ser mais um sucesso, de ter novamente o abraço 
do povo, de ser sempre grato ao que o Comida di 
Buteco fez por nós, de tentar buscar novamente 
o pódio e de trazer o título nacional para BH”.

Para Eulália Araújo a meta desse ano é se 
tornar ainda maior. “O objetivo é realizar a 
nossa melhor edição, o que é um desafio porque 
2024 foi a edição mais opulenta em todos os 
aspectos”. A organizadora espera que o mundo 
passe a ver que em abril e maio o Brasil celebra 
a cultura de “butecos” e que cada hora mais o 
concurso atraia pessoas de todos os lugares. 
“Principalmente a gente espera concretizar 
cada vez mais o boteco como expressão máxi-
ma de brasilidade, como entretenimento, como 
cultura brasileira”, finaliza. vb



Joca

Os quartos temáticos do
Santíssimo Resort chegaram!!!

quartos temáticos do
Santíssimo ResortSantíssimo Resort chegaram!!! chegaram!!!
As suítes mais lindas do país no melhor destino: Santíssimo Resort, em Tiradentes!

Que alegria! E é uma honra poder anunciar que as suítes temáticas do Santíssimo Resort 
estão prontas: Laura, Lipe, Joca, Lolo e Maricota agora possuem quartos mais lindos e 
incríveis do Brasil e já estão disponíveis para reservas.

Reserve agora pelo nosso site santissimoresort.com.br ou pela Central de Reservas, 
no telefone 32 2102 7355. Viva a experiência Santíssimo Resort!

Laura

LipeLolo

Maricota

 Representante da galera Teen, o quarto da Laura é um paraíso dos games, emotions, playstation de 
última geração, TV multimídia, som e luzes em altíssima qualidade.
 O Lipe é o nosso fazendeiro! A 
experiência desse quarto é bem rural e uma 
réplica perfeita da Fazendinha Ventura. Você 
precisa conhecer!
 O trem Maria Fumaça é um dos 
maiores orgulhos dos mineiros. E o Joca tem 
um quarto todo dedicado a Maria Fumaça. E, 
o melhor, a cama fica dentro do Trenzinho
A Lolo é a nossa mascote sereia! Ela é  
responsável pelas águas do Santíssimo 
Resort e Parque Aquático. Imagine o fundo do 
mar, com submarino, 
luzes e muitos 
peixinhos!
 Quem nunca 
sonhou em ter uma 
casinha na árvore? 
Esse é o principal 
elemento do quarto da 
Maricota. Ela cuida da 
trilha Ventura e da 
natureza do Resort. 

 ou pela Central de Reservas, 
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OEm Minas Gerais, a produção de vinhos 
finos é uma história recente. Foi só há 24 
anos que foi desenvolvido o estudo de dupla 
poda das videiras. A pesquisa foi condu-
zida por Murillo de Albuquerque Regina, 
através da Epamig, e o método constitui 
em uma inversão de ciclo, realizando duas 

VINÍCOLAS MINEIRAS: CONHECENDO  
OS VINHOS DE TIRADENTES

podas anuais, que permitem a maturação e 
a colheita das uvas no inverno. 
É graças a este método que hoje o estado tem 
ganhado cada vez mais vinícolas, como a 
Luiz Porto e a Trindade, as quais conheci 
na minha última viagem a Tiradentes. A 
Luiz Porto nasceu em Cordislândia, onde 
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—
Siga as redes sociais!
@vivergourmet
@mafe_lages

ainda mantém seus vinhedos, mas mudou 
para a cidade histórica na esperança de 
atrair mais entusiastas do enoturismo, o 
que vem acontecendo. Realizei uma visita 
conduzida pelo Luiz Porto Jr. pelo processo 
de produção da vinícola, o galpão é lindo 
e organizado, a visita é super completa e 
instrutiva. No final, a melhor parte: a de-
gustação! Começamos pelo Chardonnay e 
seguimos para um Cabernet Franc de 2018 
que está há apenas três meses no mercado, 
para você ver como produzir vinhos requer 
planejamento e atenção. Para finalizar, de-
gustamos o Syrah Gran Reserva 2017, um 
vinho espetacular da uva que melhor se 
adaptou a Minas Gerais. 

Já a vinícola Trindade é nova e ainda não 
possui rótulos próprios, mas conta com 
visita aos vinhedos! A Trindade fica em 
Bichinho, perto de Tiradentes, e deve re-
alizar sua primeira colheita no próximo 
inverno, as primeiras garrafas chegam ano 
que vem. No final da visita também rola 
uma degustação de vinhos mineiros, você 
recebe um cartão com crédito e escolhe qual 
quer tomar das opções no dispenser. Como 
estava com um cartão a mais, confesso que 
provei quase todos os rótulos. 
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NOVIDADES DE BH

	 CHURRASCO COREANO

O No último mês, pude conhecer a novi-
dade do Korea Chicken, o churrasco core-
ano! Por R$ 95,00 você recebe a carne e os 
acompanhamentos para você montar seu 
churrasco. Serve muito bem duas pessoas 
e a experiência é bem legal, se você souber, 
pode fazer na grelha ou pedir ajuda do pes-
soal da casa. A carne é caramelizada e fica 
uma delícia, ficou ótima com o arroz e com o 
kimchi. O Korea Chicken tem uma unidade 
na Savassi e outra na Pampulha. 

	 COZINHA LATINO-AMERICANA

Há alguns meses foi inaugurada, na Savassi, 
a Casa Gabo, uma cozinha e bar latino-a-
mericanos. O cardápio é conciso, conta com 
chope das cervejarias São Sebastião e Ins-
petor Sands e com os drinks Marvadeza e 
Michelada da Lamparina. Na parte de comi-
da experimentei um húmus acompanhado 
de cogumelos muito gostoso, patacones, que 
vinham juntos de uma salsa macha espeta-
cular, e a torta de cebola, a qual curti, mas foi 
a minha menos favorita. A Casa Gabo fica na 
avenida Cristóvão Colombo, 336.
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Vários séculos, muitas 
histórias e vinhos 

extraordinários

HISTÓRIAS  
ESCRITAS  

COM VINHO
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Desde 2008, 
o premiado 
enólogo Paulo 
Nunes comanda a 
produção das três 
linhas da Casa da 
Passarella
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Mafê Lages

VIVER 
VIAGEM

DIAS EM TIRADENTES
A primeira viagem do ano já foi feita: três dias em 
família em Tiradentes. Em uma visita à vinícola 
mineira Luiz Porto escutei, do Luiz Porto Jr., que 
Tiradentes não é uma cidade para se visitar, é 
para se frequentar. Essa afirmação ficou comigo, 
essa vila histórica pode ser pequena mas sempre 
há muito acontecendo, vários festivais, eventos, 
inaugurações e por aí vai. 

A última vez que tinha estado por lá foi justa-
mente em um festival de gastronomia, o Fartura. 
É claro que nessa ida também teve muita comida 
boa, a cidade é recheada de bons restaurantes. 
Recebi inúmeras recomendações, precisaria 
ficar um mês, entre elas o Pacco e Bacco, o qual 
visitei na primeira noite. Comi um bom tartare 
de salmão e um excelente risoto Mares de Minas, 
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o preço, no entanto, é bem salgado, como acontece 
em muitos estabelecimentos da cidade. 
Além da gastronomia não tem como fugir da 
parte histórica, é um grande passeio para quem 
busca conhecer mais da arquitetura do século 
18. Na antiga São José del Rei destaca-se o esti-
lo Barroco, que pode ser visto na Igreja Matriz, 
que é a segunda em ouro do Brasil, e também 
na Igreja de Nossa Senhora do Rosário, paradas 
importantes para quem curte história. 

Fiquei muito feliz de conhecer também duas vi-
nícolas mineiras, sobre as quais conto mais na 
minha coluna de gastronomia. Dois anos desde 
a minha última visita e havia o que ver e fazer 
nesse lugar histórico. Tiradentes sedia agora no 
final do mês sua Mostra de Cinema, mais pra 
frente tem Festival de Gastronomia, Semana 
Criativa e muito mais nessa cidade viva. Tiraden-
tes é uma só, mas tem eventos para todo mundo 
frequentar. vb

61



—
Auxilio na manutenção dos elevadores 
da Cidade Administrativa

CODEMGE: A FÁBRICA DE  
PROJETOS DE MINAS GERAIS

Companhia reafirma papel estratégico como  
peça-chave para avanço econômico e social do estado

turismo. É como uma fábrica de projetos. 
Com a ambição de gerar R$ 52,6 bilhões em 
benefícios e impactar positivamente mais de 
10 milhões de pessoas, a empresa pública se 
posiciona como uma força transformadora 
no estado.

Entre os destaques de 2024, estão 
iniciativas inovadoras como o Território dos 
Vinhos, que impulsiona o enoturismo, e o Selo 
Turismo Verde Minas, promovendo práticas 
sustentáveis. No saneamento, o projeto 

A Companhia de Desenvolvimento de 
Minas Gerais (Codemge) encerra 2024 como 
peça-chave para o avanço econômico e 
social de Minas Gerais, reafirmando seu papel 
estratégico em um estado que se destaca 
como a terceira maior economia do Brasil.

Desde sua fundação, em 2018, 
especialmente nos últimos dois anos, 
a Codemge vem articulando projetos 
estruturantes que abrangem áreas essenciais 
como saneamento, saúde, educação e 
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Água dos Vales avança na universalização 
do acesso em regiões historicamente 
desassistidas, enquanto estudos para 
Parcerias Público-Privadas (PPPs) otimizam a 
infraestrutura de transportes e rodovias.

A Codemge também celebra conquistas 
significativas, como a ampliação de PPPs 
na educação e saúde, a construção de 
novas escolas e o desenvolvimento de um 
moderno Complexo de Saúde em Belo 
Horizonte. Parcerias estratégicas com 
instituições como o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID) e o Unops/ONU 
fortaleceram a capacidade de execução 
da companhia, enquanto o apoio técnico a 
municípios ampliou o alcance de suas ações.

Além disso, projetos como a 
municipalização da malha rodoviária e a 
requalificação de importantes patrimônios 
culturais, como a Serraria Souza Pinto, 
reforçam o compromisso da Codemge 
com a valorização do território mineiro. 
A modernização da acessibilidade no 
Minascentro e o auxílio na manutenção 
dos elevadores da Cidade Administrativa 
também são marcos de uma gestão eficiente 

e focada em resultados.
A empresa tem planos ousados para o 

futuro. Até 2029, busca consolidar-se como 
motor de desenvolvimento sustentável em 
Minas Gerais, com ênfase na atração de 
investimentos e na execução de projetos 
estruturantes. Alinhada às diretrizes do 
governo estadual, a Codemge atua em 
estreita parceria com secretarias como 
Seinfra, Semad, Seapa e Secult, garantindo 
que suas iniciativas estejam em sintonia com 
as necessidades locais.

Essa trajetória de impacto e inovação 
coloca a Codemge como referência na 
promoção de um futuro mais próspero para 
Minas Gerais, demonstrando resiliência e 
capacidade de adaptação aos desafios de 
um estado em constante evolução.  vb
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PRATOS COM HISTÓRIA 

Novo chef do Novotel Savassi promete experiências marcantes 
no menu, aliando  técnica, criatividade e emoção
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—
Bruno Albergaria: “Cozinhar é criar histórias 
que ficam na memória das pessoas”

tradição da gastronomia mineira à inovação do 
chef que construiu uma carreira internacional 
marcada pela ousadia.

Formado pelo Le Cordon Bleu de Paris e com 
mais de 25 anos de experiência, Bruno é uma 

Um menu que vai fazer de cada refeição, 
uma celebração. Essa é a promessa do chef 
Bruno Albergaria, que assume a liderança da 
cozinha do Novotel Savassi. A proposta é en-
tregar uma culinária de alto padrão, que alia a 
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referência na gastronomia mineira, com passa-
gens pelo Ouro Minas Palace Hotel, onde atuou 
como chef executivo e gerente de Alimentos e 
Bebidas, e como sócio-proprietário de restau-
rantes de destaque, como o OAK Restaurante e o 
Grupo Ancho. Sua história com Belo Horizonte 
é um reflexo de sua paixão pela culinária, que 
começou ainda jovem, inspirada pelos sabores 
da cozinha da mãe.

Nascido no Rio de Janeiro, Bruno trocou os 
caminhos do direito e da economia pela cozinha 
e passou por  restaurantes consagrados em Nova 
Iorque e pelo Pavillon Ledoyen, em Paris, um 
três estrelas Michelin. 
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“Para mim, cozinhar é criar histórias que 
ficam na memória das pessoas”, diz Bruno. Re-
conhecido por sua habilidade de unir a tradição 
francesa às novidades de sabores brasileiros 
e de cozinhas do mundo, Bruno acredita que 
inovar é entender o presente e reinterpretar o 
passado.

No Novotel Savassi, Bruno promete sur-
preender com um menu que combina técnica, 
criatividade e uma dose generosa de emoção. 
“Quero que cada prato conte uma história, que 
cada sabor provoque uma lembrança. Estou 
aqui para criar momentos inesquecíveis para 
nossos clientes”, afirma o chef.  vb

—
Pastel de queijo d’Alagoa e alho-poró, 
servido com mel

—
Filé mignon com nhoque de baroa e 
fonduta de queijo da Canastra

—
Torresmo de barriga com  
molho de jabuticaba



QUEM CANTA...

Volta da febre do karaokê anima bares da cidade

—
Amigas no Jângal: catálogo com 10 mil 
músicas e drinks para animar

crava Valéria Dolabella, gerente do Calabouço, 
estabelecimento que é sucesso há oito anos, que 
recebe filas de reservas, para as suas noites de ka-
raokê na Savassi.  “Aqui é tipo programa de calou-
ro. Toda terça-feira tem premiação para o melhor 
cantor ou cantora, e prêmio de consolação para o 
pior, conforme a escolha da máquina”, diverte-se 
André Sassen Panerai, proprietário de outro fa-
moso karaokê, o Jângal Pub, na rua Outono, no 
bairro Cruzeiro.

Microfone na mão, basta soltar a voz que tem 
plateia para aplaudir, ou até mesmo para vaiar. 
Mas tudo com muito bom humor. Por vezes, 
pode render belas conquistas dos ouvidos aten-
tos, de olho na performance. Assim é a dolce 
vita das noites quentes do karaokê belo-hori-
zontino. Febre que voltou com força desde que a 
vacinação pôs fim à quarentena da pandemia, 
unindo, de novo, a moçada da capital dos bares.

“Nosso lema é: quem canta, os males espanta”, 
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No Casantiga, o karaokê é dos mais tradicio-
nais. Vai completar 28 anos no próximo mês. Lo-
calizado na rua Rio de Janeiro, divisa entre os 
bairros Centro e Lourdes, o frequência já formou 
gerações. “Estamos com o karaokê na casa desde 
a fundação, em janeiro de 1997. Nosso público é 
bem variado. Antes das 22 horas, a frequência é de 
famílias, por vezes, até com crianças, pessoas de 
meia idade. Depois desse horário, temos a turma 
jovem, que faz reserva antecipada para comemo-
rar aniversários”, conta João Abib, proprietário do 
estabelecimento, que tratou de atualizar a tecno-
logia para fidelizar seu público. Vai daí, escolhas 
por potentes caixas de som Edfier compactas e 
portáteis, com alta qualidade sonora e microfones 
shure, sem fio. “Começamos, na década de 1990, 
com TV grande, caixas de som pesadas e enormes, 
além dos microfones com fio. Hoje, evoluímos tec-
nologicamente. O cliente acessa o QR Code com o 
cardápio musical, escolhe o que quer cantar e pega 
a ficha no caixa”, descreve Abib, do Casantiga. 

No Calabouço, na rua Antônio de Albuquer-
que, durante o dia, na semana, é servido almoço. 
Mas, à noite, cozinha fechada e dedicação total 
ao karaokê. A casa só serve bebida e aluga sala 
privada para reservas de grupos de 20 pessoas 
a R$ 60 a hora. Quando não é em grupo, com a 
sala vazia, o freguês paga R$ 5 por música. São 
quatro microfones sem fio, com karaokê de You-
Tube e são utilizados 500 megas para evitar queda 
de transmissão. Vale acrescentar, tem máquina 
de pontuação também. A sonorização, garante 
a gerente Valéria Dolabella, é profissional. E ela 
avisa: “Como nossa cozinha não funciona à noite, 
o cliente tem a opção de consumir no japonês ao 
lado”. “Na casa, servimos drinks, shots e cervejas”, 
acrescenta ela. Afinal, o ponto alto é a garantia de 
diversão com o Karaokê.   

No Jângal, os drinks também são a atração 
para a moçada, que pode escolher dentre as cerca 
de dez mil músicas do catálogo, a que vai cantar. 
Tem repertório de tudo que se possa imaginar: vai 
do sertanejo ao U2, do pagode aos Beatles. “O que 
promovemos há oito anos na casa é um revival. 
O sucesso nos levou a promover campeonato de 
karaokê. Recentemente, em uma parceria com o 
portal BHZ premiamos em R$ 1,5 mil em dinheiro 
o primeiro lugar, com direito a júri, troféu, meda-
lha. Vamos para a quarta edição do evento. No úl-
timo, de novembro, a cantora que tirou o segundo 
lugar ganhou um par de ingressos para assistir 
o ensaio da Anitta, previsto para fevereiro. Já, o 
terceiro colocado recebeu um crédito de R$ 300 
para consumir no Jângal”, relata André Sassen. 
Por R$ 10, é possível cantar quantas vezes quiser 
no pub da rua Outono.    

Por vezes, sai dali gente com vocação promis-
sora que, encorajada pela premiação, almeja reali-
ties reveladores de talentos. Vencedora do certame 

—
Casantiga tem noites de karaokê 
há 28 anos e público variado
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“Já fiz teatro musical, apresentando 16 peças 
infantis e sou professora de canto em escola pú-
blica”. Formada em publicidade, Nathália investiu 
dez meses de intercâmbio nos Estados Unidos e 
mostra estar afiadíssima no inglês ao interpretar 
as divas estadunidenses que escolheu para seu re-
pertório, como Aretha Franklin e Janis Joplin. Ela 
considera seguir na carreira musical. “Me apresen-
tei na Big Band do Palácio das Artes e já participei 
do Canta Comigo, na Record. Minha ligação com 
a música vem desde a barriga da minha mãe. En-
quanto estive lá, ela conta ter ouvido direto Mariah 
Carey. Aos 10 anos, fiz aula de canto”, relata a vence-
dora do concurso do Jângal, que se apresenta dia 28, 
no Why American Pub com sua banda. Para ela, 
o karaokê é um caminho para fazer seu network.

Quem também comemora trajetória no ka-
raokê é a estudante de direito Danyella Aiko, 22 
anos. Segundo lugar no concurso do Jângal, ao in-
terpretar Evidências, de Chitãozinho & Xororó, em 
japonês, por ela traduzido e interpretado. Conta 
que aprendeu a língua no país do sol nascente, 
onde os pais têm, em parte, ascendência japonesa. 
“Cresci falando as duas línguas dentro de casa. 
Morei dez anos no Japão e, hoje, sou tradutora e 
intérprete simultânea”, conta a jovem, que já can-
tou em igreja aos seis anos de idade e sempre ia ao 
karaokê no Japão. 

Apesar de tirar o segundo lugar no concurso 
do Jângal, em novembro, Danyella já participou 
de concurso anterior no pub e tirou o primeiro 
lugar com Voando pro Pará, da cantora Joelma, que 
ela, também, traduziu e interpretou em japonês. 
Assim, como Nathália Romano, Danyella Aiko 
também foi para a frente das câmeras da TV aber-
ta. “Me apresentei nos programas da Eliana (hoje, 
no GNT), Ratinho e Patrícia Abravanel, no SBT”, 
revelou a jovem, que agora sonha encontrar um 
produtor para ingressar na carreira artística.  vb

de novembro no Jângal, ao interpretar Our Day 
Will Come, de Amy Winehouse, Nathália Romana, 
29 anos, é vocalista da novíssima banda Lira Club, 
com shows estilo soul rock, jazz e anos 80. A moça 
mostra que tem veia artística.

—
Nathália Romana venceu concurso e trabalha para 
seguir carreira musical

—
Danyella Aiko: sucesso com 
Evidências em japonês
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cibele ruas

PERSPECTIVA 
PSI

Casar de novo raramente tem... algo de novo. Via 
de regra, é repetição – das mesmas ilusões, dos 
antigos problemas, das surradas decepções, da 
contumaz falta de entendimento mútuo. É raro 
que de fato se aprenda alguma coisa com o declí-
nio e queda das experiências passadas.

Na maior parte dos divórcios, não há desejo 
de se livrar do casamento em si. As pessoas cos-
tumam encarar o casamento com bons olhos e 
a vontade de casar é quase universal. O que em 
geral ocorre é a esperança de encontrar parceiro 
melhor para um relacionamento futuro.

Romances são irresistíveis, mas traiçoeiros. 
Tiram os pés da terra e botam a cabeça nas nuvens. 
Reacendem a tola certeza de que a relação sendo 
vivida é única e, o que é mais fascinante, trazem 
a sensação de completude, esse desejo atordoante 
que nos habita, uma eterna usina de sonhos e fan-
tasias. E lá se vai outra vez, de olhos fechados. De 
nada valerão as experiências anteriores.

Fortalecidos pela sensação maravilhosa de 
estar amando novamente, os candidatos ao se-
gundo casamento reforçam sua crença de que o da 
vez anterior não funcionou por culpa do parceiro. 
A atribuição de causalidade constrói ótimos ar-
gumentos para quem tenta mascarar a realidade.

No Brasil quase metade dos casamentos acaba 
em divórcio e cada vez mais precocemente. Es-
tatísticas norte-americanas mostram que essa 

porcentagem aumenta nos matrimônios subse-
quentes. Os terapeutas especialistas no atendimen-
to de casais constatam que são os mesmos erros, 
inconscientes, que continuarão sendo repetidos, 
não importa o número de relacionamentos matri-
moniais anteriores. A terapia ajuda a superá-los.

Os erros mais básicos resultam de expectati-
vas irrealistas de perfeição e eternidade. Nenhum 
relacionamento é capaz de manter o mesmo nível 
de entusiasmo através do tempo. Há um declínio 
de intensidade que é natural – e deveria ser es-
perado, podendo mesmo representar um espaço 
para a evolução do relacionamento. Para as pesso-
as impulsivas, sempre insatisfeitas e irrequietas, 
aí pode ter início a rota que levará ao divórcio.

O desgaste natural trará infelicidade se não 
der ocasião à construção de parcerias mais ma-
duras, baseadas em companheirismo, ajuda 
mútua e planos realistas. A insatisfação não 
exige esforço; o contentamento, este sim, precisa 
ser buscado e construído.  vb

CASAR OUTRA VEZ

ROMANCES SÃO 
IRRESISTÍVEIS, MAS 
TRAIÇOEIROS. TIRAM 
OS PÉS DA TERRA E 
BOTAM A CABEÇA 
NAS NUVENS 

Psicanalista                                                   
cibele.ruas@gmail.com



TRANSFORME SEU CORPO  
PARA O CARNAVAL COM 
TECNOLOGIAS DE PONTA

Saiba o que pode ser feito para aproveitar o feriado com tudo em cima
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Família e amigos reunidos, mesa farta e be-
bidas alcoólicas em abundância são as mar-
cas das festas de fim de ano. Nesse cenário, 
convenhamos: é difícil não se esbaldar! O pro-
blema é que as consequências dos excessos 
não demoraram para aparecer – e nem sempre 
vão embora com a rapidez que chegaram.  

Após os exageros nas confraternizações, é 
comum o corpo reter mais líquido e ficar incha-
do. Isso sem contar a piora na aparência da 
celulite e os quilinhos a mais na balança. Agora, 
com a proximidade do Carnaval, muitas pesso-
as estão buscando formas de “correr atrás do 
prejuízo”, para curtir a folia com mais confiança. 

Felizmente, existem tratamentos que nos 
ajudam a recuperar a forma física em pouco 
tempo! Segundo a Dra. Tathya Taranto, der-
matologista e proprietária da Clínica Tathya 
Taranto, a chave para resultados rápidos e efi-
cientes está na combinação de tecnologias 
avançadas e um planejamento adequado. “O 
Carnaval está logo aí, mas com o protocolo 
certo, é possível alcançar uma transformação 
visível no corpo em poucas semanas, reduzindo 
medidas, melhorando a aparência da pele e 
aumentando a autoestima”, afirma a médica.

Uma das tecnologias que merecem des-
taque é o Velashape, primeiro aparelho que 
diminui a celulite e a gordura localizada com 
eficácia aprovada pela FDA (Food and Drug 
Administration, agência reguladora norte-a-
mericana). Utilizando radiofrequência, sucção 
a vácuo e massagem mecânica, o Velashape 
estimula a produção de colágeno, destrói as 
células de gordura e ainda realiza uma dre-
nagem linfática. “É um tratamento muito eficaz 

para quem busca suavizar a celulite e con-
quistar um contorno corporal mais uniforme”, 
explica a Dra. Tathya.

Outra aposta para quem deseja dar “up” 
no corpo até o Carnaval é o CM Slim, equipa-
mento que utiliza estímulos musculares de alta 

intensidade para tonificar áreas como abdô-
men, glúteos e coxas. Além de melhorar o tônus 
muscular, ele promove um efeito lifting natural 
em um curto espaço de tempo.

Já para quem busca um tratamento glo-
bal, a Remodelação Corporal é uma exce-
lente escolha. De acordo com a Dra. Tathya, 
o grande diferencial deste protocolo, que é 
uma exclusividade da Clínica Tathya Taranto, 
é sua abordagem 360o, que trabalha queixas 
como gordura localizada e flacidez de maneira 
uniforme. Para isso, são associados dois tipos 
de criolipólise (placa e sucção) a dois tipos de 
massagem (manual e mecânica). 

A Dra. Tathya lembra que o segredo está 
em começar agora, aproveitando o tempo dis-
ponível até o Carnaval para um planejamento 
estratégico: “cada corpo é único e a avaliação 
personalizada é essencial para identificar as 
necessidades específicas de cada paciente e 
traçar um plano de tratamento que ofereça o 
máximo de resultado no menor tempo possível”, 
finaliza.

A data mais esperada do calendário se 
aproxima e se você deseja aproveitar o Car-
naval sentindo-se confiante com o seu corpo, 
agende uma avaliação na Clínica Tathya Ta-
ranto. Com a orientação de uma equipe espe-
cializada, é possível alcançar resultados reais 
e transformadores.
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O CORAÇÃO DO FAIRMONT

Sexto andar do hotel de luxo, em Copacabana, 
reúne tudo para um dia perfeito 

—
Piscina com borda infinita tem 
vista para praia famosa
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onde funcionou o Rio Palace, que recebeu 
Frank Sinatra, entre outros famosos, e de-
pois o Sofitel, também da rede Accor, assim 
como o Fairmont. Após um grande retrofit, o 
icônico endereço foi reinaugurado em 2019 
com uma tradução do espírito carioca em 
todos os detalhes. A decoração remete aos 
anos dourados da cidade, com esquema de 
cores que lembra os anos 50 e 60 e muito uso 
de materiais brasileiros como pedras, ma-
deira e linho. O resultado é elegante, sofisti-
cado e atemporal.

O conforto e a elegância dos 375 quar-
tos com varandas do Fairmont Rio são 
inegáveis, mas é preciso reconhecer: o 
coração do hotel, na ponta da praia de 
Copacabana, bem em frente ao forte, é 
o sexto andar do empreendimento. Ali 
estão localizados o lobby, as piscinas, bar, 
restaurante, café e uma estonteante vista 
para a praia mais famosa do Brasil.

Primeira unidade da marca de luxo no 
Brasil, o Fairmont Rio está instalado no pré-
dio de 13 andares, do começo da década de 80, 

7 2
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O sexto andar foi o escolhido para con-
centrar as atividades no hotel. Lá está lo-
calizada a recepção e um grande lobby com 
peças de designers brasileiros como Sérgio 
Rodrigues. Dali se dá o acesso às piscinas - 
são duas, uma aquecida e com vista interna 
para Copacabana e outra voltada para o mar, 
o Pão de Açúcar e o forte e ao redor da qual se 
desenvolve a vida no Fairmont. 

Com borda infinita e confortáveis es-
preguiçadeiras, a piscina é o cenário para 
almoços, shows, drinks e tira-gostos e o local 
ideal para tomar sol. O cardápio servido à 
beira da piscina inclui delícias como ostras 
(R$ 85  a proção com seis unidades), caviar 
Siberian Reserva com blinis e crème fraî-
che (R$ 800 por 30g) e também opções para 
compartilhar como o bolinho de aipim com 
carne seca (R$ 55 com quatro unidades) ou 
o queijo coalho com mel Fairmont (R$ 50). 

—
Drinks, ostras e waffles integram  
cardápio servido à beira da piscina

As iguarias mineiras marcam presença, 
seja nos mini pastéis de queijo Minas curado 
(R$ 50 com três unidades), no pão de alho 
com queijo Serra da Canastra ( R$ 50, duas 
unidades) ou na pipoca de pão de queijo mi-
neiro trufado (R$ 40). Também há opções de 
saladas, sanduíches, pizza e sobremesas. Aos 
sábados, a pedida especial é o combinado de 
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salmão e, aos domingos, uma deliciosa feijo-
ada embalada por um sambinha.

Entre os drinks, há desde spritz (Aperol, 

Ramazzotti, Lillet ou Hugo), em taças (R$ 48) 
ou jarras (R$ 199), a uma diversificada carta 
de vinhos. Alguns podem ser pedidos em 
taças (R$ 45 a R$ 190). Já as garrafas variam 
de R$ 170 (A Mare Rosato, 2019) a R$ 4.500 
(Dom Pérignon Brut, 2012). 

Do lado direito de quem entra na área da 
piscina está situado o Spirit Copa Bar, inspi-
rado na década de 50, charmoso e descontra-
ído. É do bar o cardápio servido na piscina, 
mas o espaço tem outros destaques também. 
A carta de drinks traz uma proposta bem ca-
rioca "raiz" com drinks como Verso e Prosa, 
Beco das Garrafas, Pôr do Sol, Madame Satã 
e Chega de Saudadem além dos clássicos. 

Do outro lado de quem chega à piscina, 
está o Marine Restô, um restaurante do guia 
Michelin. Ali é servido um suculento  café 
da manhã e também almoços e jantares. A 
grelha e a brasa são as protagonistas do car-
dápio, com pratos de frutos do mar, saladas 
e opções para compartilhar. O vinagrete de 
frutos do mar com brisa cítrica (R$ 110) ou 
a panelinha de carne seca (R$ 75) são deli-
ciosas entradas que precedem principais 
como tentáculo de polvo confitado em alho 
assado (R$ 175) ou o peixe do dia ao sabor da 
Bahia (R$ 155). Entre as sobremesas, a Cacau 
Brasileiro: da fruta ao doce (R$ 90) encanta 
os olhos e o paladar. 

No mesmo andar, existe ainda o Coa&Co, 
com cafés brasileiros, sorvetes, macarons, e 
outras delícias, e também o spa com expe-
riências que utilizam produtos brasileiros 
como leite de coco, café, açaí e cupuaçu. O 
sexto andar do Fairmont tem tudo o que é 
preciso para um dia perfeito. vb

—
Marine Restô: grelha e brasa 
são estrelas do cardápio 

—
Spirit Bar: inspirado nos anos 50, 
espaço é descontraído e charmoso 

H O T E L A R I A
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RETORNANDO  
À REALIDADE

A EFICÁCIA 
SIMBÓLICA  
AJUDA A  
SUPORTAR O 
INTOLERÁVEL  
DO MUNDO

Começar um novo ano é também um re-
torno à realidade depois das férias. Vol-
tarmos à vida real implica passar pela 
porta que se abre entre o imaginário e 
o real. Mas, o que seria o imaginário? O 
tempo de férias ou o dia a dia de nossas 
ocupações? Talvez o imaginário seja a 
fixação em um dos  tempos dessa alter-
nância. 

Permanecer no imaginário pode ser 
mortífero tanto num caso quanto no 
outro, por isso é preciso o corte para se re-
começar com energia renovada e, depois, 
um outro corte para se dar um basta. 
“Uma nova ação psíquica” se impõe, nos 
alertava Freud.

A entrada pela porta do simbólico 
permite a retomada daquilo que nos re-
presenta nesse mundo, ou seja, o traba-
lho, as atividades, as relações que esta-
belecemos. A eficácia simbólica ajuda a 
suportar o intolerável do mundo. 

Ouvimos dizer: “Começar com o pé 
direito”. Talvez a sabedoria popular 

mostre que  existem dois pés, dois su-
portes. Freud diria: vamos mancando, 
claudicando, revelando que não esta-
mos totalmente submetidos àquilo que o 
mundo diz que somos e nos impõe como 
verdades.  

Não há verdade absoluta é o que a 
ordem simbólica nos mostra. As verda-
des só nos representam, nos simbolizam 
mas não somos o que pensamos ser. O que 
vivemos num“glorioso intervalo” como 
mostra a conhecida pintura de Miche-
langelo também vai nos acompanhar  
nesse ano trazendo algo  novo no univer-
so das velhas repetições. vb

GILDA VAZ
Psicanalista e escritora. Autora 
de livros e artigos publicados 
em revistas de psicanálise
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E V E N T O S

Victor Niglío, Lucas Niglío, Fabinho 
Ramalho, Léo Pimenta e Fred Maia

Simone Cabral, Cléa Lopes e Patrícia 
Constantino

Marcelo Costa, Isabel Santos e   
Manuel Juvêncio

Fred Maia, Fabinho Ramalho, Zezé 
Perrella e Vitor Penido

Guto Paulino, Fabinho Ramalho, 
Gustavo Santana e Lívia Santana

Gustavo Valadares, Marília Melo e 
Fabinho Ramalho

Helvécio Flores, Fred Maia e Zezé 
Perrella

Giovana, Renata, Júlia, João 
Magalhães e Cléa Lopes

Gustavo Valadares, João Magalhães e 
Renata Magalhães

O ex-deputado federal Fábio Ramalho continua fazendo jus à fama de grande 
anfitrião e “amigo dos amigos”, conquistada em Brasília,  onde ficou famoso pelas 
festas oferecidas a seus colegas do Congresso Nacional e para onde pretende 
voltar em 2026. É o que mostrou o animado almoço que promoveu na residência do 
amigo Zezé Perrella para celebrar seu aniversário. Com comida mineira,  que incluía 
um caprichado leitão à pururuca, marca registrada das suas famosas festas, boa 
música  e rodas de conversas animadas, o encontro  reuniu políticos de todos os 
matizes,  juízes, desembargadores,  empresários, apoiadores e  inúmeros amigos.   

ANIVERSÁRIO

F O T O S :  T I Ã O M O U R Ã O

BELVEDERE
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Fabinho Ramalho, Tiago Ulisses, Isabela 
Vilela e Mateus Vilela

Cristiano Nenety, Janaína da Mata, 
Cláudia e Delson Oliveira

Fabinho Ramalho, Cristiano Nenety, 
Janaína da Mata

Dalton Louredo, Fabinho Ramalho, 
Rodrigo Ferraz e Cléa Lopes

Rodrigo Ferraz e  
Mauro Ladeira

Cristiano Nenety e Janaína da Mata

Eduardo Azeredo, Paula Caldeira 
e  Zezé Perrella

Paula Caldeira, Alessandra Lemos, 
Samur Junqueira Oliveira e  Selma 
Peixoto

João Barbosa, Andréa e Albertinho 
Pinto Coelho Jr.

Maurício Soares, Fabinho Ramalho, 
Mauro Ladeira e Marco Túlio Teixeira

Eduardo Azeredo, Fabinho Ramalho e 
João Fabiano Maia

Greyce Elias e Fabinho Ramalho
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E V E N T O S

Rafael Oliveira, Bruno 
Borges e Roberto Venesia

Laís Campos, José Neto e 
Júlia Dias

Felipe Rodrigues, Eduarda 
Malafaia, Raissa Marques, 
Laura Gama e Vinicius 
Montenegro

Laura Silveira, Guilherme De 
Paula e Isabela Montuori

Rose Hosken, José Hosken e 
Ângela Hosken

 Lívia Caligiorne da Silva, 
Larissa Sales e Roana 
Carvalho

Douglas Taylor, Otávio Tostes, Roberto 
Venesia e Marcelo Baltar 

Otávio Tostes, Gustavo 
Tostes e Guilherme De Paula

Rose Hosken e Gustavo 
Tostes

Alícia Marcondes, Luiza de 
Paula e Jéssica Raviano

Bianca Oliveira, José 
Coimbra e Ana Luísa Beleza

Bruna Lopes, Júlia Dias e 
Marcela Moraes

José Hosken, Reinaldo 
Hosken, , Mônica Hosken, 
Valéria Hosken e  Luiz Felipe 
Hosken

 Roberto Venesia, Gustavo Tostes, 
Delfino Garcia e Marcello Venesia

Gabriel Marçal, Isabela Montuori, 
Carolina Passos, Márcia Andrade e 
Mariana Mourão

A confraternização de final de ano do Escritório Tostes & De Paula, acontecida no Lounge 
Sátira, representou para os advogados Guilherme De Paula e Gustavo Tostes uma dupla 
comemoração.  Além de festejar os 28 anos de excelência na advocacia empresarial, 
celebrou a chegada de mais 25 novos advogados que se juntam ao time do escritório com 
a expansão dos contratos para 2025. Estiveram presentes parceiros, clientes e a equipe do 
Tostes & De Paula de Minas e de outros Estados. 

CELEBRAÇÃO

F O T O S T I Ã O M O U R Ã O

AV. RAJA GABAGLIA
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E V E N T O S

Tenente-coronel Anderson

Arthur Machado

Marcos Andrade e  
Abraão Isaac

Lilian Santos Rodrigues, Gege 
Rodrigues e Bruno Barbosa

Matheus Reis e  
Bianca Bueno

João Batista, Paulo Navarro, Mateus 
Borges e Mardone Paulo

Sérgio Castro, Matheus Castro Roberto 
Castro e Ricardo Nunes

Isadora Caputo e  
Rosanna Silveira

Eloi Resende, Gustavo Boletig, Robert 
Parreiras e José Vieira

Jean Túlio Terno e  
Victor Oliveira

Nandah Maciel e  
Maderite

Teresa Mafra e  
Paulo Tadeu Barcelos

O mineiro adora carne e encontrou no Pobre Juan, do BH Shopping, restaurante  inspirado 
nos restaurantes argentinos com sua ampla variedade de carnes cuidadosamente 
selecionadas, um dos seus lugares preferidos na cidade. A unidade comandada pelo 
competente João Batista, que oferece uma parrilla de alta qualidade e uma grande 
variedade de carnes cuidadosamente selecionadas, encerrou 2024 com sucesso de 
público e promete muitas novidades para 2025. Além de seus cortes clássicos como o  Bife 
Ancho, há também opções de peixes, frutos do mar e massas. Com uma adega de mais 
de 130 rótulos, o Pobre Juan do BH Shopping tornou-se também uma ótima opção para 
eventos corporativos e comemorações entre amigos.

POBRE JUAN 
2025

F O T O S D I V U L G A Ç Ã O

BH SHOPPING



Assine O TEMPO
Aproveite a oportunidade, assine e fique bem informado

sobre as principais notícias de Minas, do Brasil e do mundo.

Ainda não é assinante do jornal O TEMPO?

COM 10% DE DESCONTO!
LIGUE AGORA E ASSINE

atendimento@otempo.com.br

ASSINATURA IMPRESSA DE SEGUNDA A SÁBADO + DIGITAL

Escolha 1 opção de brinde (sujeito a disponibilidade de estoque);

Clube Certo: descontos + cashback;

Promoções semanais para shows, cinema, teatro e festivais;

Aplicativo com notificação, opção de salvar matéria, navegação
sem publicidade e player da FM O TEMPO;

Edição digital + impressa do jornal O TEMPO diariamente;

Acesso a versão digital do jornal Super Notícia às sextas-feiras.

e O TEMPO
e e fique bem infofof rmado

otícias de Minas, do Brasil e do mundo.

nal O TEMPO?
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DEMOCRACIA DE OURO
A inédita vitória de Fernanda Torres no Globo 
de Ouro é algo que deveria ser comemorado 
por todos os brasileiros. Primeiro pelo reco-
nhecimento ao trabalho primoroso da atriz. 
Segundo pelo prestígio que traz para o cinema 
nacional, ampliando o alcance de uma indús-
tria fundamental para divulgar nossa cultura 
e gerar emprego e renda. E, por fim, por voltar 
a afirmar o valor fundamental da democra-
cia, especialmente para aqueles que parecem 
acreditar que uma ditadura é algo benigno. 
Não é. Ditadura é morte, é o empoderamento 
dos medíocres bajuladores em lugar dos com-
petentes, é o abuso do poder e é, obviamente e 
por essência, corrupta.

A cena do interrogatório da personagem Euni-
ce é a versão mais suave do que acontece. Rubens 
Paiva obviamente não morreu porque lhe fizeram 
muitas e repetidas perguntas. Ele foi torturado e 
morto. Aliás há algo de peculiar sobre a tortura. 
Em muitas ocasiões a morte é resultado da inex-
periência. O policial que mata precipitadamente, 
o médico que deixa seu paciente morrer, o socor-
rista que falha em salvar o regatado. Na tortu-
ra é diferente. Quem mata normalmente não é 
o torturador inexperiente, mas aquele calejado, 
que sabe o que faz e leva seu trabalho ao limite, 
porque não se importa com o resultado ou o de-
seja. É essencialmente um trabalho de sádicos e 

necessariamente de covardes. Quem tortura ou 
homenageia gente assim já sacudiu há muito os 
últimos traços de humanidade que lhe restavam.

Deveria ser assim um momento de glória para 
a esquerda. Uma celebração daqueles que estavam 
do lado certo da história, dispensados os que ape-
nas queriam uma ditadura oposta. Mas obvia-
mente, o radicalismo não é prato que alimente 
apenas um lado.

A ida de representantes do PT e do MST à posse 
de Nicolás Maduro é um ato de profundo vilipêndio 
e profanação à memória de todos que morreram 
lutando pela democracia. Não se trata aqui de for-
mar fileira com os que querem que o Brasil rompa 
relações com a Venezuela. Afinal são os mesmos 
que nunca disseram nada sobre os ditadores árabes 
que cobriram o último presidente de joias. Países 
têm interesses, e é por eles que se guiam. Mas negar 
a ditadura venezuelana ofende até mesmo a falta 
de inteligência. Pois que provem. Sigam para lá e 
façam a mais violenta crítica ao ditador. E depois 
nos contem como é o Helicoide. vb

DITADURA É MORTE, É 
O EMPODERAMENTO 
DOS MEDÍOCRES 
BAJULADORES 

MAURO LADEIRA
Empresário
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